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D i a r i o po l í t ico , de a v i s o s , n o t i c i a s y decretos 

E D I C I O N de l a M A Ñ A N A 

j . 8el>ecIon: Eteudllhn Blanehs, 3 bit, bal», I AdniaJítraeioa: Plut Real, núm 7. btioi 
focioadasusorlcion: Barcelona. l'feOpíos.(pl»t»almas.Fuera. eid.trim.Eitranl. el<l 

SAN"! O DEL DIA.—Juan de Dioi y taota Erenla-

F U E R Z A - E N E B G Í A - V I G O R , 

E L I X I R S f l L f l M O 

E s t e acreditado reconstituyente actúa bajo el triple concep
to de tónico del corazón, tónico de los músculos V tónico j e -
"eral del organismo. E s un poderoso sostén de las e n e r v a s 
«sicas é intelectuales. Infalible en la neurastenia, clorosis y 
bernia. L a s notabilidades médicas de España V ^ f j » ^ 
cetan á diario por considerarlo el mejor de los reconsti tuyentes. 

B IUESTRAS 7 P B 0 8 P E 0 T 0 f l Q B A T I 8 

D l S P E P T O b S H I i f l l K l á 

( ^ O M ? R f X r z % I f e f i u T o A p a m ' c u r a r las c n -
Medicamento moderno, ef icaz y ^ s " VHi<!npn<!ia<¡ v cas-

fermedades del estómago, entre f l l a s ^ * 
tralgias, haciendo desaparecer á las Rn,m^asf f l *0 f acs '008 ^ 
tomas y molestias de dichas enfermedades, ta les como, los 
eructos, saburra de lengua, acidez y dolor de estómago, 
náuseas, estreñimiento y Pedida de/ aperiio. 

m j E S T R A a ^ j P B o a P E C T O ^ Q a A X i » 

Véndwwe. en la* principales firmadas. Depóatto " ^ J ^ ^ - ^ 

A u s l a s M a r e h , 3 1 - -



C ñ R m t i 2 A B h r c e l o h r 

P A R A E N T R E T I E M P O 
Recib ido espléndido surtido de novedades 
en Laner ía y Seder ía , propio para S e ñ o r a . 

S e c c i ó n d e L e n c e r í a á p r e c i o s d e O C A S I Ó N 

O 1 Madapolanes T o l r á , existencia en todas sus c l a s e s . Q 

P A R A 
CURAR 6 ALIVIAR 

Tomen la anticua y renombrada Pasta Pectoral del Dr. ANDBETJ de Bar-
L A T O S 

celona.—ttambla de Cataluña, 66 y e n todas las íarmaciab. 

T > i > TVT A T T A " D T S O t Sífilis reciente y anticua. —Curación 
AJJSÍm J M X X V X X X v £ \ W complcla y radical. T A P I W E a i A , 30. 
CONSULTA G R A T I S de U ¿ 1 y de 7 á. 8. — Días festivos eolo de 11 4 1. 

f % p * k g \ A A A O í A Bnfenaedaflen de la piel y de loa OtffMM 
I I K I . A A A renltale» Conralta de 11 y media 4 1 * 

m J i t m \ J r \ K J r \ \ J i ^ d o e 4 7.0aUeT4Uera.n.°28,entreBaele. 

P M T i m ' n a l ( T e . a t f n f \ a + a 1 á \ Avuv' "Uníacres, brlllant é-it. La n-ua comedís j c r m o i p a / i ^ x e a t r e ^ a . c a i a . j A.coraistrot, «»«»to» nov»i, comentantii fn -
dó ab la pessa X>a tort» dala anatoa.—A las U.—iiainí. dilous, tarda: l.a dlda, L'lnrantloiai. 
Mt, Tertulia Catalanista: Fa-dio per raraa y A cor diatrat, aasatea Bovea.—Oisjapte, catre
ra: tesa nova, comedia. 5 acteü, Francisco Xjvicr ücúó. 

T e a t r o O l r o o B ^ - a ^ o e l o x L é s 
H O Y . í IEEOOI.ES. BE2I0W DB 4 A 7 TARDE Y DE O A J3 NOCHE. 

de una 
cona 

aaenras IB uitimj sesi ni aera caos aia mss ovacionaaa 
L A T R A T A D E B L A N C A S 

(primera parte), m lea en Eapafla.—Palcos sin c.liradas. ] peseta. — Entrada platea ó palco, 0 25. 
— I'rimrr p^o, 0'I5. — Segundo piso. O'IO. 

T c a t r O R o m e a '̂""Pífi?3 dramática del actor PED^VJ CODINA.-Miércoles, día 8.— Gran éxito del drama en 5 actos. Joan José y el pasatiempo catalán 
en ! acto, Laaoaplta.—Iuevea, tarde, de abono, e.-,pecial: Torra balxa. -Noche: Mar y ooL — 
En la prraê te semana: s i mía tío y Loa aaaantea da TaraaL - Abono i 4 funciones an tarde 4a 
iuceaa ae laativ>as. — Se díspacha ea cosudiirla 



í e a t r o T i v o l l H » M J { r ¿ « ¿ D ^ l ^ L 1 1 ^ 1 ! 1 1 1 1 0 Í8nor 

c a v í g M ^ x ^ B ^ s ^ H t r A R T & — 
«•i .i i" • con ia precios:. opM« en cpitro^cloii • 

O A . JF*. T tóC E I N T 
P-r l«.,fior.S Oalín. Lismo* aflore. AjuMó y Sflrr%-Mtaan.. taeveo. Urda, mtlnée f^palnr. 

a R r z T B L Í A P A R E * SOMÁNBULA 
T e a t r o N o v e d a d e s ^ ^ X ^ 
i » LASCO t PII-AR MAKTI. 

wiercoTes, tarde, i las 5- I .• solíctaitoi «• plomo. —9.° Sodas, con la 
n TOPiPE - C T J L O T T J E ! ( f a l d a p a n t a l ó a ) 

^Butaca con entrada, I peaeta. — Entrad» tfentral, 95 cíatlmo». — Noche, á laa U y cuarta 
"• 1 í» Soldaflltos do plomo. — 2.» BUdaa, con la 

. A J t T P P E - C X J X - O T T E ( f a l d a p a n t a l ó n ) 
' Pro.11.'̂ "8 f»rta nn hombro. 

lao. íí?.6 íeman". Bstren") de la opereta en un acto y tres cuadros, ar*o éftito del Teatro E t -v^ao Madrid, letra de Lula Pasciral Frutos, innsic-i drl maestro Lmin. •. 

autor ea, . .. 
ador extrnordlnario de Méjico sefior 
es oficiales:'1.a -a varbenn de la, 

Uodas, con la Jupe-Culotte.—I.* S I 
'p7rtbv'¡ü',a ""'nlcipal amenhorá lo» Int«rni6dlo».-Hlnino mejicano por la orquesta, 

"""imamcntc: ¡¡;Por nn solos:!! y Kl prlaol»» d» AlUbonr». 
* « I d 0 r a d o T S A T B O DE OAT&LVffA. - Compnftl» NIEVES SUAREZ-SIMÓ R A S O . , -
•c"t»cli5nT . Hoy- miírcoles: Lu arados» comedia en dos acto», Los hnconotaa y 9.* repre-

-T:T,r,\'e la nueva comedia en dos acto», • -

naístencla 

L A M A R S A L A D A 

«ctolf. BÍIV '"aves selecto 4 beneficio d^TlbsrViu 
Padr* _? * • *" PJ»ta y La mar aalada. — S4bn 
r a , , ' — próxima: Estrena de Osnolóa i 

ue de San Antonio: Ln» do» comedia», en dos 
ido, estreno en este teatro de L« nombra del 
de oana, de Inmenso ¿.vito en Madrid. 

« r a i l Tato4vA V c n o A ^ I Hoy.mlíroole», noche, á las 9 y medí».-Exito ver-
rsoi i e a t r O J S S p a n O l dBide \, notahIHsima compañía O l t t á d i . 
fa Compífif, lsrz iA- ' r -A- - I>̂ lmê • 2f»n función verde por la» bellldimas artista» do 

^ • A . P R I M A B T O T T E D E L M A T R I M O N I O 
"tereaante variedad de canzonette. B » una 

T e a t r o L í r i c o f S ^ o c h e . b 

L O S S O B 
En la función de tarde ventrlloeao 

T a a t r o N u e v o 
íroaram»:!.'» Jo^an pap*. ^"'^VIMá'y wMto. tundó»"J^;-, 
iran^tclncha do laa • a c o t » * ^ 4 Lito del S * S ' u S < & £ \ , 

t , • L A R E I N A D JJ ' „ fciSiSe,'^!.^ dV.pa"hí eif oo* ladur'lí. 
« ^ ^ ^ ^ V^uorto: E . - o ep 
T e a t r o C o n d a l 

¿ T e a t r o A p o l o , | » * ^ f e u ? ^ - ^ ^ 

romfro- lírica CUBEIXS-PARBRA.-Hof, 

L O S S O R R T N O S D E L C A P I T A N G R A N T ^ Pn i7. .< O V J t S r í l l W ^ O í-',Cj,~, beiTeficiado», tomará parte elrenombrado —^•-I» 'unción de tarde y noche, en obsequio á lo» peneiiw»" 
v*ntrllocqo ~ __ _ — — 

I W C A ^ T T * 3 ^ 7 7 -
.. , . ^ . . j ^ Atmmi aenclll». 10 céntimo»: «1 ttnot do loa Hoy, miírcoles,-tarde, a ja* ••, » ^ . ánb\e, 90 cínliniot, hermoso proor.™. , = ~ '.— ' " Tonorlon, ouac onos i I » - - 9 • Exito del •Ha: HuolRa do crlaflno, programa: 1 • Bi Joven papé, precioso dilo de lo» «ato». «^.".A.,- 50 céntimo».-I'roiiraraB 

orlad*a."3.* Paotaíoao» 



4 

H o y , m i é r c o l e s , d í a S . r o a o m i - r e L d o 

-•—rr E s p l ó n d l c i o a . d o m o , iaail la.r©s d-a l u o o a , &c, Se. > — 
( Entrada caballero con 5 de scBora 5 pesataa. 

PRECIOS: Palcos primer piso ó pintea. 
Timbre á curso del pública. 

20 

10 e4ntlm''S.—B»-
Entrada, v . céati-

de mayor ixltn c nocido, 

rp„_ x—— ^ A m í n n Hoy, mlércole», tarde, á las aoncilla.—Entrnda, 
1 e a t r O U O i n i C O uotaio,,., A las 5, especial á precios de doble, 
moa. — La opereta del día, 

Randiota proaentación, riquísimo ves'.uan.i, creación de Pablito Qorfié.-Noche, i IM 9 y cuarta, ndón entera i prados de espedal.—E trad i, 5) cinU nos.—1.° Bohamlo».—2.° l.a opereta ea S artos, ta eomsdlantn. — Mañana, jueves, Si andioso prricrama para despedida ds Pablita GorSi*. Viernes, estreno en Barcelona de Ja zarzuela Ei amtra Kiooli-s, para la cual ae está pintando un masnifico decorado;exclusiva de esta empresa.—Se despacha en contaduría-

T E A T R O A R U A U - M U S I C - H A L L 
M,. . miércoles, tarde, i las 3 y medla> noche, á IRS 9. - Secclonea ponulares: 2actos y 0 no-tablea atraedones.—Becolonas aspacislas: Tard«, é la* 6 y 3i4, noch», 4 la» 10 yira. — 

SUCC¿G inmenso del numeroso concierto compuesto de'̂ 0 hermosas mujeres. SO. - - Entre ellaa flfluran: CHARITO, SF.RRANITA, MADRILENITA. B E L L A BEBE, ADF.I.A SANS, 
LULL' . O: IMPiAi.PAQUITA LA IDEAL, L E B L A N C H . I S A B E L LA I D E A L , MARIA GUTIE-

Las 
Succí« Kuccéa Exito 
Exito 

Trlsoelüti RREZ. BARQUERITA 
CONCHA DEL KIO. 
iS«tS E l T r i o 
gag L u c e r l í o 
Exito de la e«traordlnana atracción de alia si
calipsis y belleza ala igual, única en au ¡¿¿ñero 
Ultima semana de 
Ultima semana de 
Ultima semana de 
Ultima semana de 

Lola Cervaoies *4 
La monísima bailarina empalióla, reina del zapatea -

do flamonco 

Inmerla i -Mes. 
L a e s t r e l l a 

d e A n d a l u c í a 

K A N D E L A 

A N G E L I T A S 0 L S 0 N A • 
Maflana, é las 9 y media: Punción espedal. tomand* parte toda la troupe Internacional de varietés. A continuación, GKAN BAU E DR MASCABAS, con asistencia de todas las artistas. 
Muchas mujeres habrá visto V. en au vidq pero como la que debutará el martea, 14 da Marzo |¡¡NiincaI!! 

" V a i t f n T m n o i * ! » Compañía Kreiva». Arteaga y Oinzáler.-Ho», miércoles, tarde, álaa í H í ^ v i u AUipoiaw 5. 21 representación de la preciosa opereta c i 3 ams, CU aldeano %lafrra, por la señorita Morató y el señor Br.rdai,. — Noche, á las i) y media: 1.° Estreno en este tralro del diálogo, orijinal de Etluard.-) Aules, Amor talffoalah.—2,a Reaparldón de la aplaudida primera tiple cómira Juanii.i rornánde*. repue.'tu de MI qnlermcdad, con la aran opereta. El vlzeonde de buzembarso, ac'iupaüánü )la la íeíom Paura y el barítono seAor Bordas.— Viernea; Estreno de la opereta austríaca en 3 actos. El Principa da Altaionrc.-Mhad noche, estreno exclusivo del moaologo c i verso, orí'.-<nal del chistoso y recouoeld) autor Eduardo Aulas, titulado: Por fin ma loa pasa, escrito expresame.ite para la apludida primara tiple cómica Juanita Fernández, la cual estrejariun -
J X J I = » M 3 - G X J J l . O T T T B 3 

(falda-pantalón), último fisurin redbido de Paría. 

A L C A Z A R E S P A Ñ O L Z ^^"a 'a í íñ rda^r i^ r^de?0-c -R-
Hoí, miércoles. 
REAPARICION 
ya reatiblecida 

de au enfermedad, 
y debut del nuavo 
compute de la revu 

la . fc>©Ua, C O M I ^ S R - S d o 3JA. K - K V X J H 

S IDIIb. Usb Hfopsrt. I f K ^ ^ e ^ ^ n v u S ^ d t HDa-Darwils. 

G r a n G a f ó A p o i o l P ^ E L 0 ) - ^ ' ^ ' 
3 6 E L E G J - ^ N T E S C A M A R E R A S , 3 5 



ATU AC o ion E O 
Vart«t6« • Conoort 
Tarda, 4 Ua S y na 

6 R H K E D É N C O H C E R T 
- KÜSIC-EALL PARISIES. ÜÍICB EK BlRCSLCIi -

A S AI .TO.__ia 
TEI.ErO»0 2.461 
lioche.á Us 8 y lia 

OEHTHO D E L A BIEJOB SOCIEDAD I N T S R N A C I O N A L — 
H O Y , R - E J A F A K . I O I Ó K r D E I J 

B A I L E S I N T E R N A C I O N A L E S 

'EDiFaSa p t e í ^ E ^ i S ^ f á ^ ^ • i ? 5 rinsíapraní lie primer omBD 

M U S I C - H A L L |1 B - A B U E N A S O W I B R A J j ™ . 
E 2 C I T O D S ¿ A S T A l C a H J S Á H i E X a - R - E S 

^ I L Ü S S U A S DB L O H T ^ 
—íl? XJA. r C O R J l i C T T ) A . » exltarode toda la nutneroaa troupe en la S<% ~ w « i % * « . A * * » » ——-- cual flauran: — — 

Eüí í íc ía l ibre — Resfauraní á z pr imer o rden — B u f a c a i g ra f ls 

Concierto por toda 
la numerosa troupe. 

NOCHE: 

T o a r a i s , eln rival ea .u ¡énero L i n d a a J S ^ L Í R I O A O 1 . 
^ f c O L . A T O B R ^ " B ¿ S L L R C A R M E L A 

L a Pulga de j a f ^ e e d que no os a r r e p e n -
hay que ver la , no perder la ^ " J ^ b£lLA CARMELA. 
U r 6 i s . ~ Q u é couplets más p»cantes ^ s u s ^ e t s . - . L a 
C o n que grac ia m a r c a e l ^ S " 1 ^ " p l s a que Se b u s c a hoy 
Pülga d e l a CARMELA e s l a mejor r u ^ d q 

on B a r c e l o n a . « . ^ T - K T ' T a O ' ^ I D E ^ C U B A S ! 1 ' 

E l H , E l H . E l 1 * . 0 % . .d! de S W ^ r 
C a f é d e C á d i z ^ « J ? ^ con orquesta 

Sufndoaeen el ppa- GRa« COVER ^ . ^ r 51 elej.ntc. " i ^ ^ -
cioso salón del concierto. UUHn 1 m u í » al* ^ . H V / n R I j A N V» A. 
l%|n- -TO« Hoí.mlércolM.ápo- T & E S ^ Í r ' i ^ J ' 0 
U l O r a m a ..«-•Ico: i-« V. • ^ ni>.va. » otraa. — ^ 

Concler 

•Secaceo Maceo .. del pifo. La evpogiciói 

P o U o r a m a ^ r ' ^ r o B ? V l > a ¿ a ^ ^ 

« í i . S A L V A S ; í « « 
Sramás para toda Egpafta. 

http://AI.TO.__ia


S a l a M e r o é . - E W T C O L O S S A L D E L « G R A N C A L V A R 1 > 
InferesantíKslm prosrama: «Recort de la luventuK .EId;r)f. -Uac de Z;)'" * a,tr"-" A'1»; P*' teñir Uoch de 0 a 8 una sesió d'abonament, aolsament podra visitarse en dita» boras leb srute». 
T « Wrai>av11lA 'Paralelo). - Todo» los día», tarde » "jch*. mflanltlca» spi.vics de Xjft m a r a v i l l a Cirie y v»r¡etéfi.-aran éxlt. de la apUndlde bailarina LA BELLA OTE-RITO.-Coloaal éxito del popular ventrílocuo MARTIN.- A relr!-lA relr;-Tarde. d las 6; noene 4 las U: Exito indiscutible de la renombrada 6 incomparable coupletlsta 

chic. — ^ — ——^———————» elesaxis -r.'e, 
T>Ai;<%<v-»,> Fi" Rambla Centro, 55 y SR. - Jueves, iilti:;io dia de 

O m e m a t O g r r a t O ISel lOg:r&i : l ,a pciicila de arte, única en Cspaña, «Jesús do 
. — Naiarath. 

Q-l- n a l M ^ a Ho5. dWi'edlda del DUO MARIVh,. del señor MAI RI? de ROSITA la 
B a l a J B a U n e S MadVlIeaila. - Mañana, debut del TRIO NAVARRO y otros.-Herraosa» 
— — — — — — películas. 

/ •H—a-. Cí —TA»» T^^svA Hoy, miércoles, programa hermnsi de películas y aran-O a i U U Jm>\Jí\s ¿es atraccioiies, el meior concurrido, el Unico que se cuentan toda» las sesione» p̂ r llenos rebosantes de pilbllcn distinguido para admirar el pro-jrama colosal, ünlcn <ius nlnjiln otro Cine puede presentar aracias i su gran cabida. Hoy mismo presenta mi programa de 
5 C O L O S A L E S A T R A C C I O N E S , 5 

que. son las siguiente»: /.es Aliona, acróbatas; THE RUKOLIN'S, célebres gomosos; TRIO 
PAÜSI AND LOLA, Songleurs exiraordl.iarios; 

H E R M A N O S P A L A C I O S ^ 
reyes del baile espafiol, único» que existen en EspaAa. los cusles se ven obligados á presentarse cinco y seis veces al palco escénico d instancia* del público A recibir sus aplausos como premio i su colosal tnibaio, últimos dias del 

• G R A N C A I C E D O 
le mis grande de la i poca, fenómeno en el alambrê imposlble de poder anunciar su ITBDIÍ' 

I l D o r ó ú n l o o aa. lón!! =— n D o r ó p r o g r a m a , c o l o s a l ! ! 
Próximos y sensacionales debuts.—El II colossl El 17 piramidal 

I T n r a n a 1 Hoy. miércoles, programa extraordinnrio con hermosos estrenos. — Sesiones tar» o » » ! de y nodie. _ i»ara estrenos, flieza y claridad en la proyección, al Kursaal. 
f l í n o TTÍ Q Riera Alt». 22.—Hoy, miércole»: • VIRGINIA., -La herradura», «La paz K f i a v VlObOriB. del hogar-, «Eld ra la frntern.,-BebC millonario», «Cosas de I» vida-, • Bomba y atracón», «Vicente el coló-, «Los cabello» del amor» y otras de verdadero estreno.— oeslones deade las 4 de la tarde.-Entrada general, 10 cintimos.- Preferencia, 20 ¿Íntimos, 
k & r a n c i n e B o h e m i a J J g j e , las interíjintes películas de eslrsDis: 
S h i l o c k ó S I m e r c a d e r d e V e n e c i a . ^ V i r g i n i a . 
"'Caceo Matto». «Eldora. frutera Italinna», «C -sas de la vida», «Un día a bordo de un acorazado francés», «Vicente el co|o». «Amor y celos, y otras da novedad. — Todos los días escogidos programas, entre las mejjres cintas. 
CSíne P o n n l a r Ce"-51. iunto á la Ronda San Pabla. - Hoy, miércoles, á fin de «o-\ . rxuc & wpuia .1 rresponder al creclenti favor del público, ss proyoctari por ültima vez 

L A E S C L A V A B L A N C A EXITAZO y 
L A E S C L A V A N E G R A única v exclusiva de este Cine. 

Estreno: CESAREO MfiTE - Estreno; VIRGINIA - ELDORfl - El) PROFETA 
etc.—El mejor programa de Barcelona, al Popular. 
C o l a A««c»Anflnj( San Pablo, 1.-sucursal del Cine Victoria. - Hoy, miércoles, oran « E ^ H , "oatr.m»: •VIRCliNjA-. -La herradura-. .Rwl7« quI^SSJSrí í í •u vida», «Pebé mlllonrio., - Cosasd.- la vida», «Eldora la frutera., «El profeta», «Vice'.ti> el coló, y otras de verdadero e»tren -.. de toUss la» marcas mejores del mundo. - Nada de pelfcaías anti-suas. todas de estreno. - Seslonei desde las 4 de la tarde.-Entrada general. 10 céntima» Prr. lerenda, 20 céntlmss. 
•PrnnfftTí C i o n d a l t?.oí> tBrde'.á l,H8 4'.do8 p?r,'dl,t,•-pr'ln«'• Psrtido.-Rolos: Arana» JC r u a b U U W U U - A i Bleoner.-Azules: aamuel y Navas.-Enirada, l'SO. «'ana y 
M n n d Í A . 1 Pa.1a.nn Concierto Santostodo\ ;.ii dlas.-Ciblartoa Jasda ptaB.5'l̂ —La» J U U a a i a i f a . i a . o e viernes, b->ulllabaise.-S4bado, mena carrlo-ite vegelarUno: 

http://Pa.1a.nn
http://fa.ia.oe


€ 3 o a a o 1 o x r * o i » * 

P a U i M ú s i c a C a t a l a n a ^ l í f e t " 
25. 2Í 

1911. —— u d e l a 

felj«óci. del Ol¿p »̂,r?^ •̂̂ •,l í,"si?U¿nI.d^ mü,,c«- CM« Dotetlo. I y 3. Porísl d«l Anaei 

* I " " " " ' , ' ' B " , , 0 , " " I M " , , — " " " ^ T ' ^ m T ^ j j Conciertos todos los días 
G r a n C a f é B e s t a u r a n t d e N o v e d a a e » p0r ¡os reputado» proioso. 
^ S ^ A S ^ S a S t ^ W 5 m4TUrdeydB9 1|2 4 12 nocl.a 
^ i ' a n C a f é S a l ó n C o n d a l . - V e l a d a s m n e i c a i e a -
n-- i • ' i ^ ~—~"rr" — ••• • =. . . - ~ 

T e a t r o P r i n c i p a l K W ^ ^ M t ó « u ^ 
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"Buscando campo ancho d su espíritu avénturero vino á e s u tierra el señor 

Lerroux en u a momemo para él propicio, en que las fuerzas republicanas de 
nuestra capital estaban como aletargadas por la inercia de muchos aflos. sólo 

coo pasajt-ros sacudimientos que vólvian á dejarlas en la mi^ma 
inacción. Hacía falta un caudillo que las capitanease y. más que esto, un acita-
aor que las impidiese caer en el anterior adormecimiento. E n aquellas cir
cunstancia» apareció el ahombre» que Barcelona neecsüaba y el hombre á í u 
v w encontró el pueblo que le serviría de instrumento par» reallrar sus ambi
ciones ilimitadas. ' 

Todos recordamos el triunfo estridente del señor Lerroux en los primero» 
tiempos de su estancia en está capital. E n torno suyojse concretó cuanto de 
Progresivo y vrdadefamenté drmocráticb ifí albergaba en ello, gozoso de h»r 
berse hallado un capitán que organiz^e las íucrxas y U$ lleraae á las lucha. 



Desde el simple republicano al ácrata, todos los elementos •cvolv.ciopistas se 
apresuraron á alistarse en las banderas del nuevo general, en las euale&'UO 
había escrito otro lema que la palabra «República». 

Bien claro se ve que no queremos discutir al entoaces triunfador, la ¿loria 
de su triunfo, Hubo un momento en que también nosotros juntamos nuestras 
manos con las de todo el pueblo republicano para aplaudir la primera victoria 
contra la reacción bajo los auspicios de! sefior Lerroux, que acaba de colorir-
be al frente de las filas republicanas de esta capital; ¿Por quí hemor, modifica
do nuestra actitud respecto al caudillo y con nosotros todo lo más saacadó del 
republicanismo barcelonés que en masa ha desertado, mucho antes de ahora, 
de las filas que capitaneó el señor Lerroux? 

L a razón es clara. Vino á Barcelona éste entonces joven político en calidad 
de auxiliar ó más bien acitador de las masas republicanas; una cspecie.de Du-
ffuesdin con su compañía de aventureros al servicio de quien lo pairase 6 
también á la manera de los cartauineses de nuestra historia, de quienes-dice el 
romance 

Fincicronse amibos para ser señores. 
Una cosa análoga pasó con el señor Lerroux. Pronto vieron los mediana

mente advertidos que el aliado se convertía en conquistador y que baTo las apa
riencias do un amigo del pueblo se escondía un dominador de la madera,de los 
Césares. Allí empezó la desbandada que terminará en una verdadera débar.le 
para el invasor. 

Otra razón hubo para retirar la confianza, ya no sólo el entusiasmo, al poli-
tico que de momento se recibió con los brazos abiertos. Aquel republicano que 
aspiraba á dirigir nuestra región, no tenía procrama; era un mero ambicioso , 
wn arrivista con talento, pero desposeído de aquellos conocimientos que exice 
una alta posición como la que de repente se había creado. E n su ignorancia 
confundía lo político con lo social y se creía obligado por sus compromisos de 
cprogresivo» á llecar hasta el anarquismo, Je lo cual hizo profesión de íe^ en 
pleno Parlamento. Tamaña incoherencia le valió la adhesión de los elementos 
«inorgánicos», que todavía conserva, y ol definitivo apartamiento de los repn» 
blicanos honrados y con sentido común. 

Dejaremos todavía otro aspecto, el de la honradez de las huestes lerrouSis-
tas ó parte de ellas, que ya se ha discutido 'en todo España. Para llegar ájtal 
estado de vilipendio, cualquier genenil renuncia á su conquista y se va á ejer' 
citar sus dotes de batallador en sitios donde sea más afortunado. 

S e s i ó n d e l A y u n t a m i e n t o . 
A las sais menos cuarto empieza la sesión de primera convocatoria bajo la presi

dencia del sefior Serraclara. 
Se lee el acta de la anterior V se aprueba con el voto en contra do los señores Ri -

cart y Vallés V Pujáis y en pro de los señores Vinaixa, Cañáis y Rovíra Palau. 
El seilor Vallés insiste en votar en contra por haberse acordado expoier al publico, 

la lista de contribuyentes de la ¿ue debe sacarse la Junta de vocales asociados. Ma
nifiesta que dicha lisia está confeccionada ¡legalmente. 

E l seflor Mir y Miró contesta brevemente al sefior Valles. Respecto á un asunto 
de Reforma que pide explicaciones el sefior Santamaría, intervienen los señores C a 
rreras Candi .v Valléi v Pujah. Parece asunto electoral y se trata de emplear 
obreros. ' " - . . -
i . Rectifican dichos señorea. 

http://cspecie.de


I E l teflor Morros denuncia qué hacorrido el r«nor ' £ ™ * ¡ w M K a ' á * : * 4 ' 
Monead, recientemente inaugurado "o «une perfecU Mgiu.aaa. conCe|a. 

E l wflor Vinaixa, en nombre de a Comis.ón de Fomento, expl ca ^ a ' 0 » 
les encargados de la recepción de dicho trozo ya se dieron cuenta de aquerio y por 
eso no se procedió ú la recepción. . .. „„ . . «n -^ i - r * «o 

El asunto pasa á la Comisión y ésta lo estudia 4e^n,ífrfnwfcs« de l audad examen y dictaminar lo que debe hacerse en beneficio de los intereses de la ciuaaa. 
Rectifican los señores Morros y Vinaixa. „_„ -.labrn a * obras 
h señor Marial le dice al señor Morros que él no "tiende una palabra de obra» 

y qne no es quien para discutir aquel asunto del acueduct° f •rt^"carf¿n «- - . - d o 
;E1 seflor Cal én, como técnico, declara que aquellas obras esUn en esttao 

" ' E T e s t e momento ocupa la presidencia el señor Mlr y Miró y el seflor Serradtrt 
•e autenta del salón. ' . . . . r̂ ,, i,,. mm?-

E l seflor Albó díte que en los centros comerciales reina gran diraWpW '«ame 
nazas de ruptura de relacione' comerciales con Cuba. Aquellas OTti<tadM h « em 
tezado M campafla para que el Gobierno evUe tan grave daño y pide al Cons stono 
que se asocie k dichn campaña V q'^ se interese al alcalde, que ^ * " ^ f - í 1 ^ ' 

les seílores Vinaixa y Albó j » — îw îoî n mi» 
El seflor Mir y M'iró. c¿mo presidente., inicia ^ « J ^ S O T S f f l í o o ' S 

concrete el pensamiento de todo el Consistorio y con él se •""resea1 
tratado con Cuba qUe tanto puede beneficiar el comerdo de Barcelona. 

esta destinado á suprimirlo miL hoV dia no tiene vida tal como está. 
E l señor Tauler riesloha ?aIdea de suprimir el mercado del Borne, pues aquél 

sirve también paía me Se pescado y para otras cosas, por las que 
es imprescindible. 

Rectifica el señor Carreras Candi. „ . . . 
U moción del señor Carreras pasará á la Comisión. 

Vuelve ó ocupar la presidencia el señor Serraciara. Diational por la 

ouenos de parte 

.u» fe i uce eco uc MUC i"'"L" -"r0piedad del Ayuntamiento. - del edificio-qnf ocupan que era Pr"P'^"a. , DonencÍQ su deber .Bl SMor.Nualart le dice al seflor Morros que. siendo de la ponencia, su aeoer es 
investigar si es verdad aquel infundio. . .„ «rBOaAaÁ An Aa, 
.-j<T*r.c.ia en el debate el señor Mir y Miró acentuando la gravedad de la moción del 
señor Morros, pues los aconizantes. usando documentos falsos y antiguos, se han 
hecho registrar como propietarios de un edificio que no es suyo. Conceptúa que la 
Comisión de Hacienda se debe preocupar inmediatamente del asunto porque es muy 
2rave, tanto, que si es cierto amaga un delito de estafa y robo. 

El seflor Vallés y Pujáis cree que toda esa discusión tan patética «obre ana base 
talsa es una plataforma electoral. . . , „ ,1 A j * i n a 

E l seflor Mir y Miró demuestra con documentos & '«'"S*» I"6 '« comunidad de los 
Camilos ba inscrito en su favor en el Registro civil usando documentos antiguos el edi
ficio oue ocupan y, que hasta ahora hablan tenido t «tul° d^ P ^ ' ? : S ! ? ' 
de la benevolencia de los Municipios que hasta ahora se han sucedido aquellos sefto 
res se han Hecho suyo un inmueble que es absolutamente l^opledad del M u n l c i p ^ 
eso es ó todas luces una estafa y motivara un pleito que tendrá que sostener el Ayun
tamiento contra esos señorea sin escrúpulo alguno. .Jri,.Lf->r. 

E l Seflor Higueras toca á rebato diciendo que no hacen política, sino administra
ción, y que los que hacen i olitlca son los regionalistas. 

El stflor Nualart: Aclaparat per ¡a formidable filípica detsenfor eigneftts. 
El público ríe y mudamos la hoja en serio. 
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F.l edifido de los aíonizanteR entiende quft.pertonece una parte al Municipio y crtra 

parteólos astoiiizaiite». yosovale la: peni que se: tenga eti ajenta. No obstante, cree 
que no reviste tal gravedad la inscripción total en favor de ios agonizantes pijestu 
que ello facilitará l a gestión del Ayuntamiento, ai.resulta que el edificio es suyo y se 
procederá al desliaucio. • .. .. . . . u 
i Pl seflof Vinalxa interviene, diciendo que el fraile Morandim u más de fraile es un 
freiico v qne e¿ capaz i dé haber-usado documentos falsos,. No,cre» posible pl desauu-
cio'porque en España no se desahucian frailes, y msnos aun ai.son exirameroe.. 

El señor Mir y Miró insiste que es una acción criminal el abrogarse la prop edad 
de unuffterrenos sin requerimiento y consentimiento.de su dueño- Ferq el hacer de una 
manera cautelosa aquel reálstró dé la propiedad es un engiftoen un funcionario publi
co que reviste gravedad sumó, y es tanta, que si la hubiese hecho un particular se le 
hubiera aplicado to lo el rigor del Código. La inscripción hecha por los camilos es. de 
wala fe y esto hay que ca^tigsrio con mano dura. . . . . f -

- Él señor Vallés y Pujáis cree que en toda esa discusión no lia salido, lo principal, y 
es «I título de propiedad del Ayuntamiento. Pide que el seftor Morros, curapliendo lo 
que le encargó la Comisión de Hacienda averigüe perfectamente y con pruebas lo que 
ha denunciado sin ellas. 

- E l señor Carreras Candi dice que hay en el Ayuntamiento un expediente emp*-
?rdo para lo4rar la reivindicación de unos terrenos prOximos ú Montjuich, que son de 
gran extensión, y así lo hizo presente á la Comisión de Fomento. Este.asunto, aPade, 
tiene muchamós importancia que el que es objeto de debate. . . . , . 

El sefior Lluhí manifiesta que hay un punto de vista esencial en el asunto. Sivo no 
tuviera^afiade—el temor de perturbar al debate dirigiría una acusación á,I.a Comi
sión de Gobernación. Es indudable que on 1343 el Estado cedió á la ciudad de Bar
celona el convento de los Agonizantes. La propiedad es, pues», d l̂ Ayuntamiento de 
Barcelona. Hay, por tanto, que impugnar una inscripción ¿ título.de precario. E l Es
tado cedió el dominio útil con la condición de que el edificio de loa Agonizantes fuera 
destinado ó escuelas públicas, ¿Dónde están, hoy, esas escuelas? En virtud de lo ocu
rrido en Julio de 1909 las escuelas no actúan. Ue no cumplirse la condición, el dere
cho del Ayuntamiento se evapora. El tiempo transcurrido desde la semana Irágica es 
más que suficiente para rehabilitar las escuelas. 

E l señor Janssens: Seflor Lluhí, está usted indirectamente atacando ó su compa
ñero el señor Ferrer. . / . , 

El señor Lluhí: No hay tal. Requiero á la-Comisión de Gobernación para qqe no 
haga imposible el ejercicio de nuestro derecho. 

El señor Nualart hace historia del asunto. } 
• - El señor Janssens rechaza los ataques, dirigidos ó la Comislóu de Gobernación. 

El señor Férrer explica sus funciones dentro de la Comisión de.Gobernación. De
clara que desde que forma parte d^ la misma este asunto no ha aido i ruido al seno de 
lá Comisión. . . • '•i 

El señor Morros manifiesta que ú su tiempo dictaminó acerca lo que se podía ha^er 
para lograr la inscripción de la tinca. Afirma que cumplió con sus deberes. 

E l señor Serraclara propone que sean remitidos todos los antecedentes al letfBdo 
asesor dél Ayuntamiento. 

Así se acuerda . gl 
Vno. rooomendaolón. 

El sefior "Iglesias recomienda que sé recompense al guardia muntcipal Pedro Lie-
bat que sé distinguió eh él incendio de casa Trilla. A propósito de esto dice qn« el 
material dél Cuerpo de bomberos es deficiente. 

E l señor Vinalxa contesta ó este último extremo, r ¡rtlfesíando que en breve sé re
cibir» material nuevo. 

Despacho ordinario. 
Sin discursos se aprueban gran número de dictámenes. Otros queden «obre la me -

sa. A todo esto la distracción e» general en el Consistorio. Los concejales forman co-
rrillo y hablan en voz alta. 

Slotoiaea da l a Oomialón de Oosanmea. 
Se dió cuenta de un dictamen qué contiene los 'siguientes entremos: 
T.* Recurrir én aliada 6ntí!«l gobernador civil contra el acuerdó de la Junta mu

nicipal de 24 de Febréró líltimorpor el 'qlie se determinó'que en- lo qué Tésta del-año 
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•e recandase el arbitrio «rtnrordinario sobre yeso, cal y cémento, a tenor de la< reía» 
dones juradas que deberé formular el director técnico de la obra 6 industria en que 
s ;̂empleen aquéllas con sujeción á las comprobaciones que el Ayuntamiento acuerde, 
fundándose tanto en la circulación de haber y determinando la misma Junta municipal 
los medios para administración y cobranza del impuesto de Consumos y arbitrios ex
traordinarios adicionados durante el presente aüo 1911, cuanto en el hecho de no ajus
tarse la nueva forma acordada por la Junta á los medios legales taxativos á la cobran
za, que son los mismos que para el impuesto de Consamos sertala el Reglamento de 
11 de Octubre de 11498 y la real orden del ministerio de la Gobernación de 13 de Enero 
de 1S02. 

í-* Que no hay terminaciones hábiles para que el Ayuntamiento acuerde la reala-
mentación indicada por la Junta municipal, por no haber determinado á quien ha de 
designarse el pago del arbitrio en virtud de las relaciones juradas que, según aquélla, 
han de constituir la base de la recudación. , . . . . . . . 

3.° Que al efecto de evitar el Ayuntamiento los perjuicios derivados de dicha r«a 
orden y de obtener su derogación ó modificación el términos legales favorables al 
Municipio por medio más rápido que el implicado por la tramitación de recursos gu
bernativos 6 contenciosos administrativos como evidentemente lo constituye la acción 
parlamentaria, se- interese de los seilores diputados por Barcelona, documentándoles 
debidamente, que se dignen iniciar y mantener en el Congreso la referida acción par
lamentaria para dejar á salvo los legítimos derechos del Ayuntamiento de asta ciudad 
y los intereses materiales del Municipio. 

El dictamen quedó sobre la mesa. 
F i n a l . 

Después de la lectura de varios dictámenes, se levantó la sesión & las nuava dadas 

Campaña electoral. 
Unión federal Nacionalista Republicana. 

A medida que nos vamos acercando al día de las votaciones aumenta el interés de 
nuestro pueblo rn favor de los candidatos de la democracia catalana. Y eso se debe á 
que el cuerpo electoral, concediendo la debioa importanaa á las próximas elecciones, 
« apresura á lograr que los candidatos de la Unión Federal Nacionalista Republicana 
triunfen en toda la linea. V no porque podamos disponer de mayor ó menor numero de 
candidatos, Viro para corresponder al interés que en favor de la democracia catalana 
manifiesta toda la Espafía republicana. 

El pleito plantado en cáSlttBi hoy afecta á toda ¿a nación, En la región catalana 
bay una fneria social y política que, como la Unión Federal, está unida con la con-
iundón republicana que tan buenos frutos está produciendo en favor delaRepubli-
•^ydeahrcue los triunfos que se obtengan en Cataluña tengan que reperoulir en 
el re-sto de Espafía. Desde la Restauración para acá muchos movimientos políticos han 
emprendido los republicanos y si bien ocasiones hubo en que se puso á la monarquía 
en situación difícil nunca como ahora se la había puestoen tan apurado aprieto, debi
do á la actuación de la conjunción republicano-soc.allsta. Bastará decir no no hay 
pueblo en aña de alguna importancia en donde la conjunción republicano-socmlis
ta no deja sentir sus efectos. Y en cnanto á las capitales, ahí están Madrid, Sevilla, 
Córdoba, Granada. Málaga, Bilbao. Zaragoza, Coruíla y tantas otras en que los re
publicanos y socialistas se hallan tan perfectamente unidos y organizados que son una 
garantía para los ideales republicanos acaben por iin|wnerse en todos los terrenos. 

Barcelona no puede ni debe quedar atrás. Barcelona que á la cabeza ¿e Cátala-
«• aiempre ha .ido un Inexpugnable baluarte de las ideas I^^^sivas; Barce ona 
que tanto pesa en el resto de España y en los pueblos extranieros, representar a un 
papel desairado si permitiera que se apoderaran de sus destinos 
los faltos republicanos del Icrrouxismo. Cuando de todos los ámbitos de mundo ci
vilizado soplan oires de libertad y progreso, seria una ignominia fl"^^ unfaran 'os 
amigos de Maura, la candidatura de las derechas con el f ^'mo ^ 0̂C°r™ttnend11̂  
Molestia Social. Y cuando todos los partidos progresivos del extranjero tratan al 
pueblo con sinceridad y le administran honradamente sus Intereses, 2™™™ ma
yor seria que el lerrouxisrao, el eterno embau<*dor de las multitudes y de los chan
chullos administrando los bknes públicos, también llevara repretentantes & la Dipu
tación previnclal, donde constituir una nueva Colla ae la gana. 
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Véase, pvea, si son Interesantes las sJeccionea del dorainflo, por cuanto la Unhíir . 

Federal Nacionalista Republicana lo mismo está llamada á contener el avance del x 
carlismo, de los inquisidores del Comité de Molestia Social y de sus Blisdos. qüe 
los negocios del lerrouxlsm i, 

Las candidaturas. 
Que tan buena acogida han merecido de los republicanos y autonomistas barcelo-

neseSi sabido que la componen: 
DISTRITO II E L E C T O R A L . 

Santiago Gabsra, ebogaflo. 
Pedro Garrlga Roig, fabrloanto. 
JOcó Baró y ESas, abogado y periodista. 

DISTRITO III E L E C T O R A L . 
Joaauin Porcada, prapiistarlo. 
Adolfo Pujol Brnl l , medico. 
José E u i z Casamitjaüa, abogado. 

Vetadlas, barceloneses, qué prestaréis un señalado servicio á la libertad y á Ca • 
taluña. Y al diriSirnos á los barceloneses, lo haCemos lo mismo á los que nacieron en 
Catalufla como en las demás regiones de España, pues no deben olvidar que la Unión ' 
Federal Nacionalista Republicana, al trabajar por la autonomía y la República, es 
porque la quiere dentro del Estado espaiiol. Por eso la democracia catalana forma'' 
dentro de la conjunción republicano-socialista. 

imitlnes para hoy; 
Teatro Triunfo.—Oradores: Corominas (Pedro). Lluhí Rissech, Mcnegal, Oriol 

Martorell, Javier Gambús y Martínez Gres. 
Centro Nacionalista Republicano de Gracia (Libertad, 2 y 4).—Oradores: Cerner, 

Soldevlla, Quintana, Mer y Güell, Companys y Esteve. 
Asociación Autonomista Republicana (La íiagrera, 153).—Oradores: Ignacio Igle

sias, Roig y Pruna, Casáis, Valverdú y Clansolles. 
Círculo Republicano (plaza del Teatro, m'iniero 2).—Oradores: Corominas (Euse-

blo). Corominas (Pedro), Bastardas, Odón de Buen, Miró Trepat, Cusidó, FarslaaV-
Mallofré y Batalla. 

Centre Catalá Republicú Sang Nova (San Rafael, 29, Hostafranchs).—Oradores: 
Maynés, Duch y Salvat, Tarragó y Romeu, Gispert, Lnyret, Vila y los candidatos 
Porcada, Ruiz Casaraitjana y Pujol y Brull. 

El láfigo del domador 
Lerroux ha tenido nuevamente que agitar el látigo. Cómo anunciamos oportuna- . 

mente, las candidaturas de ambos distritos no son del agrado de sus correligionariós.; .. 
como se iniciaran protestas, ha vuelto ú desempeñar el papel de domador. Lo que fálta" 
saber es si en la presente ocasión será tan afortunado como otras veces que los suyos, 
como mansos borregos, le lian votado sus candidaturas bajo el pretexto de que nó $e" 
votaban nombres y sí ideas, aunque después resultó que lo que se habla votado efa'á. 
\a Colla de la gana. ' 

Decimos qué no sabemos si será tan afortunado para imponerse 6 los suyos, por . 
cuanto en un mitin celebrado en el pásale de Canti (San Martin) el ex diputado y ex 
concejal señor Anglés entre los aplausos del auditorio arremetió contra los candidatos ,. 
del distrito 11. Y, por si esto fuera poco, tuvo que suspenderse un mitin que debía $ÉÚ>V 
brarae en el Casino Familiar de la calle de la Independencia (San Martin) por Jifta 
de oyentes. Y eso que el caudillo estaba anunciado para hablar, presentúndose éri 
dicho local montado en el automóvil; regalado por don Gonzalo, el del negocio de la 
traída de aguas. 

. Y sin duda por este disgusto que reina entre ios lerrouxtstas del distrito II pro
vincial, es el por qué ante el temor de que la candidatura sea derrotuda, se circulan 
órdenes para asegurar la minoría para don Casimiro Fabra, protegido de Lerroux 
é Iglesias Ambrosio. 

Avloo á loa eleotorea dol distrito V . 
~'L*oficina electoral del Casino Republicano de la plaza del Teatro pone-en 
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conocimiento de los electores, que mañana repartirá é domicilio los sobres corres
pondientes á los electores de dicho distrito habitantes en las calles siguientes; 

Cadena, Hospital, Beato Oriol, Barbará, San Pablo, San Jerúnitno, San Antonio 
de Padua, Peracamps, San Paciá. San Martín, Aurora, A. de San Pablo. Robador, 
Vista Alegre, Vila y VUá. Santa Elena, Carretas, Abad Zafont, Flores. Amalia, 
Huerto de la Bomba, Lealtad, ronda San Pablo, Petxina. Riera Baja Picalqués, 
rambla de las Flores, plaza Mercado de San José, pasaje V irreina, rambla de ^an 
José, Cervelló, Malnom, Morera, Carmen, Cabras. Egipciacas, Jerasalén. Roig, pa
saje Bernardino, plaza del Padrú, San Lázaro, San Clemente y ban Katael. 

A loa olootores del distrito V i l . 
También se repartirán mañana las calles del distrito VII siguientes: 
Cruz Cubierta, San Antonio, Santa Eulalia, Riego, Premiá, España industrial, 

plaza Huesca, Progreso, Libertad, Muntadas, M. Castillejos, Oriente, León, Alba, 
Unión, San Andrés, Santo Cristo, Santa Ana, Santa Teresa, Duque de Tetuán, Padi
lla, Beato Oriol, María Victoria, Pasteur, Iberia, Estrella, Mina. San Pedro Sin Joa
quín, Mediodía/Cruz, Campo, plaza Iglesia, Dalmau, Munin, Paz, Olzinellas, Vista-
legre, Navarra, Monterós, Industria, Cros, riera de Magona, Cabrinetty, Fernando, 
Tort, Mercado, Colón, San Bartolomé, Fomento. Callao, plaza Féni«, San Metlm. 
Manzanares, San Jorge, San Ramón, San Federico, Badal, NaJal, San Baltasar y 
Luna. 

Dicha oficina suplica á los correligionarios se sirvan avisarle de las deficiencias 
que en el servicio del personal notaren. . . . . . . . . ». 

Noticias ÓQ la lucha. 
Habiéndose retirado el candidato carlista señor Lianza, hijo del duque de Solferi-

no, el distrito de Vich-Qranollers queda libre para don Narciso Verdaguer y Calhs. 
De.Villanueva-SanFeliu confirman la casi segundad que las cuatro actas serán 

para los señores Micó, Jansana y Sostres, el puesto de minoría para Faust y Qumá. 

Contra un abuso. 
La miísirfi P<? «inHuda una de las principales manifestaciones de las Bellas Ar

tes S i r S a ^ o se cetbra nada No hay espectáculo que no sea amenizado por 1. 
música; wdráp?escindirse en muchos cas¿s de la poesía y de la p ntura pero no de 
la músiXquenega á ser indispensable en todas las lestes sean éstas del carácter 
que sean, así deportivas como populares, cívicas y religiosas, concursos de aviación, 
esgnma/nataciróeqiíitación requieren su parte música , pues, de lo contrano pa
rece qu4 discurrirían tales netos en medio del mayor tedio. Lo mismo ocurre en re
parto* de premiorcolocación de primeras piedras, inauguración de monumentos, re
cepciones s o l e a s c o n m e ^ hechos gloriosos, etc. Las compañías mejo 
res de declamación s^ven oblUdas á ajustar un quinteto musical que amenice los in
termedios d^sús funciones Toca la música en paseos y jardines para solaz de os 
ciudadanos, en cabalga as y procesiones, en aplecnsy meriendas populares. En las 
corridas decoros tan atrayeStes cuando'un diestro ^ " ^ " V ^ 
tido casi en el teíreno del bicho, que llega á pisar algunas veces estalla el en usm» 
mo del público y á una ovación ensordecedora se unen los acordes de la banda, con 
tribuyendo á auVenU? el delirio del público. Hasta nsli0.c* 
trata de uno de estos que en un tercio de plaza, sm necesidad de cambiarlos de te 
rreno. ni refrescarlos, toman extraordinario número de Puya"!.si"d° e^e al fierro 
¿pesar de tener el m¿rrillo despedazado. La '"^sica es necesaria en el b ército. P^ 
enardece al soldado y parece darle alientos para la ucha. La nius'ca r^uerda a ex 
patriado su tierra querkla y es manifestación de canap emanaciones amigas s.enio 
los representantes de unas y otras saludados con el himno d e ^ j e ^ r c ^ 
ñas sin mSsica se concibe nada. Hasta el salvaje, que odia la civilización, ama la 

mUV; sin embargo, la música es detestable cuchar. V K « cuando se trata de música 
mecánica, en la cual no entra para nada la habilidad del ejecu ante. crau^^,i,icmxP^. 
sión ni colorido, notas que son siempre las nenias (¡ue se producen sin m ^ r "i mtno. 
intensidad al movimiento de una manivela que ^ d e ser empunada por quien no na sa 
ludado de lejos ti pentagrama, , . . j „mon+oo A* 1A 

Los pianos de manubrio son la desesperación de muchos ciudadanos amantes de la 
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música, pero no al extremo de que &ta no lea meta eú casa en las horas iéñitiSaó- al 
ilescanso ó al trabajo intelectual. íQiiién no pasa alsJnna que olíÉi Vez una noche dé in
somnio y trata de reponerse descabezando el sueflo después de la hora de comer.•' 
Pnes esta parece ser la escogida por los organilleros para darlo al manubrio con un es
fuerzo digno de mejor causa. Y no queda ni la esperanza de ver terminado el enojoso 
rphíierto al agotarse el repertorio, pues, al llegar á este punto ae vuelve é empezar y 
aéí sucesivamente. Muchos cludadánós desean los dfas lliivlo«os piira verse_ libres de 
esta plaga. • •- • . . 'f"'.'-'•/" 

ni Ayuntamiento en pos de un mezquino arbitrio concede permisos y mfié pérmisos 
para que Io n organilleros sigan molestando al vecindario. y creemos llegada la hora de 
poner coto (i semejante abuso, limitando cada vez más el número de dichos permisos. 

.Y conste que no deseamos ningún mal á los organilleros, al fin y al cabo se ganan 
la vida á la cual tienen perfecto derecho, lo que deseamos es que su número no aumen
te y que.por el contrario, cuando se produzcan vacantes sean óstus amortizadas como 
ocurre en otros)Cuerpos tan dignos de consideración como el áludido. 

Esperamos, pues, que en la Casa Urande habrá quien se .preocupe del asunto y si 
por acuello de los derechos creados no es posible reducir el número de piatíos-cálléjc-
ros, dispóngase la manera inmediata de proveer á estos de sordina. ^ 

C o n t r a l a l e y d e j u r i s d i c c i o n e s . 
Maüana, á'las nueve y media y de la noche, se reunirá en el domicilio del Comité 

de acción social la Comisión ejecutiva de la campana derogacionista. Según nos co
munica el vicepresidente de la expresada Comisión, la junta de mailana revestirá ex
traordinaria Importancia, toda vez que entre las muchas comunicaciones recientemen
te llegadas á poder de la mesa hay una de la Unión General de Trabajadores, cuyo 
Comité nacional, en representación do setenta y nueve mil federados, se adhiere con 
efusivo entusiasmo ú los trabajos en pro de la derogación que realiza la Comisión 
barcelonesa. 

Por otra parte, y en cumplimiento de acuerdos adoptados anteriormente por la Co
misión, se han dirigido por ésta expresivas comunicaciones al Comité de conjunción 
republicano-socialista y á la miñona republicana del Congreso, á la cual, después de 
exponérsele los antecedentes de la campana y manera de constituirse la Comisión 
ejecutiva «que integran representantes de todos los núcleos del campo liberal, desde 
los demócratas monúrquicos hasta los ácratas», se le comunican los siguientes Impor
tantísimos extremos: «Primero, que se digne considerar dicha minoría como cues
tión previa y superior en Interés á todos los demás asuntos en el Parlamento esta 
vivísima áspíráción del pueblo español para la derogación de tan odiosa ley, y, segun
do, rogaros que otorguéis el honor al pueblo de Barcelona de designar uno ó dos de 
los dignos individuos que componen esa minoría para que asistan y tomen parte en el 
gran mitin que con el indicado carácter derogacionista tendrá lugar en esta ciudad 
el día 26 del corriente.» El aludido oficio de lá Comisión á la minqría republicana ter
mina con este párrafo: «Estamos seguros de que las convicciones democrüticaa y el 
amor á los principios de libertad que abriga esa minoría, harán quo su actitud y deci
siones colmen lo que el pueblo confía y espera de ella.» 

Nada de particular tendria, pues, que-en el gran mitin derogacionista del día 26 
tomaran parte tales y tan valiosos elementos que, contando con el entusiasmo que en 
la mesa popular despierta esa aspiración, fuese el acto decisivo para e] éxito de la 
campana. . .. ¡ttlsasomabj 

Ante e l conñieto. 
La Cámara de Comercio, Industria y .Navegación de esta Ciudad ha dirigido A to

das las Cámaras de Comercio y Agrícolas y á otras muchas Asociaciones económicas 
de toda España una carta en la que les llama la atención sobre los gravísimos que
brantos que se causarían ó España ai se dejara de concertar un tratado de comercio 
con Cuba y seles excita á reclamar con energía del.Gobierno para remover los obs
táculos que se oponen á un acuerdo tan beneficioso páralós intereses generales 
del páfs.- ' 30«a|H> wrs -'V sfttóiiaaab «£«5??!-
• He aquí el texto de dicha carta: .¿T» , . -v 

$eflor-prasi<MBte j l e . .. . . . . . ^ «A kUt*^ u 2 
Mi distinguido compaflero: La ruptura de láa relaciones comerciales de Eipafla coa I» 

Kepúblics de Cuba constituiría pura nuestra producción, asi la aerícola como.la industrial 
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y para nuestro comercio un qnebranto de! qns tardarfamos en reponernos, pues nostrs 
•-̂ portación á aquel país es tod»»!» de unos ciocneat» millones <i» peietas anoales, citra 
que disroinuirla rápidamente en el caso de que se campliera la amenaza de aplicarnos la 
tarifa máxima _ . . 

De lot antecedentes y noticias qne te han reunido en esta corporación «e desprende de 
una manera clara que las dilicultades para la concertacióa de un tratado de comercio en
tre aquel C.obierno y el nuestro estriba en los obstáculos hallados para la concesión qne 
Cuba pide á Etpafla respecto á los tabucos, concesión que prodneiru a nuestro país un per
juicio insienlficante al lado del daño enorme qne nos ocasionarla la ruptura de relaciones 
comerciales* 

Esto demuestra la necesidad de qne por todos los or^anisraos que representan interese» 
de la producción y del comercio españole» se haga un* campaña enérgica en pro de la ce
lebración de dicho tratado pidiendo con entereza al Gobierno que no perdone medio de r*-
«nover, en bien de los intereses generales, los obstáculo» que ú ellos opongan. 

La Cámara que me honro en pr.sidir no duda de que la entidau que usted tan digna y 
acertadamente preside, jurrari que la situación en que se hallan nuestra» relacione» eco
nómica» con Cuba es realmente urave y qo» la amenaza qne pesa sobre nuestra exporta
ción agrícola é industrial requiere el grito de alarma fl" nos permitimos dar, asi como 
tiene la convicción de que se dirigirá al Gobierno para ponerle de relieve lo» males que a 
España pueden causar »u» debüidade» ó vacilaciones en materia de tanta trascendencia.4 

E l festival de la Prensa. 
Con posterioridad al sábado por la tarde se han recibido en el Palacio de Bellas 

Artes, con destino á la tómbola que ha organizado la Asociación de la Prensa, ios 
objetos siguientes: 

Don Casimiro Caaarramona, mantas; casa Adler, un manguito; señor Reynés, un 
busto; L, A. Sedó, E. C docenas pañuelos; Benstain y Compañía, juego de peinetas 
lübar; Julio Vallmltjana, medallas; Alejandro Soler, un riia:lro; E. Quanyabens, li
bros; J . B. Parés, bibelots: V. Rota, dulces; Colegio de escribanos, un obieto de erte; 
director de la revista ;i;<ím;r/o. libros; don JO.^Í R O I Í do* pares gemelos de teatro; 
don Buenaventura Roi*. centro de mesa; doña dolores Pens de Sedó, objeto ariísti-
co; don Modesto Cuixart. botellas licor; don José Feliu, canciones; do.i C . C , bote
llas esencia; doctor Fap, una cesta para excursiones; don José Hillán Astray, un pre
cioso juego de café. . ... ^ , ^ , 

Además han prometido donativos los seflores Llibre. Cual y Caaarramona, La 
Palma y don José Die v Mas (secretario del Gobierno CJVH). . 

Muchas personas fávorecidas por la suerte hicieron entrega de lo-i obietos que las 
correspondían para que fueran de nuevo sorteado?. . ' • . , lh„jl . 

Hoy continuará cerrada la tómbola para proceder al arreglo, distribución y cla.i -
ficación de losobjetos. abriéndose de nuevo mañana, á las tres y media de la tard^, 
con el festival anunciado. . . vi • • . 

La» entradas se expenden en los principales establecimientos. 

L o s c r í m e n e s d e « i y e r . 

P o r u n c a f é . 
Ayer mañana ocurrió en la calle de Lafont un " ^ f ^ " ' 0 , ; ' 1 " ^ _ 
El ayudante de la repostería del hotel de Orlente, Q^e"é" 

22 años, y el mozo de cocina del mismo hotel, Blas Duarte, de 55,1 egaron ó la men
cionada calle y después de soste.e, una acalorada .diputa se a ^ ^ ' 6 ^ ' 1 ^ 8 ' " * ^ : 
Uracia sacó un cuchillo de grandes dimensiones é '"f'"" con é " £ ™ ? " d * ¿ 0 ^ \ B 
liada á su contrincante. Inir.ediatamente el ^«sor se dtó á la f u ^ 
calle de Vila y Vila varios agentes de la autoridad f l h.*ido ^ e n e 
arroyo, bañado en sangre y Jando fuertes 2"tos de so^r"-Narios agentes y tran 
«untes lo trasladaron al Dispensarlo de Santa Madrona, donde deió de existir cuan
do los médicos se d.sponiun á prodigarle sue auxilios. nonptrnnta de 

Según el dictamen facultanvo, murió á consecuencia de una herida penetrante de 
arma blanca en la región cardiaca. , ,. . _., . 

¿1 cadáver del infeliz Duarte fué llevado al Hospital Clínico. 
El agresor, después de haber prestado declaración ante el delegado de pol da del 

distrito, fué puesto á disposic ón .icl Juzgado de SJaardia. junto co" e' ^ u ^ ' ^ i _ ^ " 
aue había realizado el hecho, que un agente encontró tinto en sangre en un rincón 
de la calle de Lufont. 



De las manifestaciones hechas por el detenido y por otros personas se sabe que 
los siguientes detalles motivaron el sangriento suceso. En el cafó de Oriente traba
jaba desde hacía catorce años, como camarero que servía á domicilio, Blas Duarte (a) 
Aavarro, de 55 años, avecindado en la calle de Sadurní, número 4. En el mismo esta
blecimiento y como ayudante del repostero trabajaba desde hace cuatro años Senén 
Qracia Coscoyuela, de 22 años, soltero, avecindado en la casa número 53 de la calle 
Conde del Asalto. Entre ambos mediaban resentimientos por motivos fútiles. Dice 
Gracia que Kavarro, contra lo expresamente ordenado por los duedus del estableci
miento, se permitía tomar café por las noches, aprovechando la ausencia del ayudante 
de la repostería, motivo por el que éste le había debido reñir en distintas ocasiones, 
cosa que molestaba al otro. Anteanoche, i las ocho y media, aprovechando la ausen
cia de Senén, penetró en la cocina el Navarro y tomó calé, siendo sorprendido por 
aquél cuando lo había hecho, cosa que le censuró y que Uió luCar a que se cruzaran 
entre ambos frases duras. Mediaron los dependientes, haciendo salir de la cocina al 
Irascible camarero, quedando así las cosas, no reproduciéndose la querella. 

Senén García ha declarado que la riña ocurrió del siguiente modo: 
—Salí—dijo—del café para ir ú dar un paseo, como da costumbre, antes de acos

tarme, pues duermo en el mismo estableciniic.nlo donde hace cuatro años presto mis 
servicios. Después de dar una vuelta por el Paralelo me disponía á regresar al café, 
cuando al llegar ú la calle del Conde del Asalto encontré al navarro, con quien había 
cuestionado ñoras antes. Navarro repitió los Insultos que me había dirigido y me de
safió, instándome á dirimir en el acto la cuestión. Cegado por U fra acepté el reto y 
fui con él hasta la calle de Lafont. Al lletiar a la misma noié un gesto sospechoso en 
mi adversarlo, y creyendo quo iba á dispararme un tiro, saqué un cuchillo que lleva
ba en el bolsillo y le di con él un golpe en el pecho. Mi adversario cayó, y yo, arro
jando el arma que utilizara y horroriza-Jo por mi acción, me aparte de aquel sitio, 
dispuesto & matarme. En mi camino hallé á un vigilante, que me detuvo, no resistién
dome, antes bien, entregándome en el acto. 

£1 agresor fué conducido al Palacio de Justicia, ingresando en los calabozos des
pués de haber prestado amplia declaración ante el juez, en la que parece ser que con
firmó lo dicho en la Delegación de policía. 

También prestaron declaración el vigilante de la calle de Vila y Vilá y el sereno 
de la barriada, narrando el suceso como dejamos reseñado. 

A g r e s i ó n á u n a c t o f t 
Otro drama en acción ocurrió en la casa número 9 de la calle de Wifredo. 
En el secundo piso de la referida casa habitaba con su esposa Antonia TIssnyre, 

de nacionalidad francesa, Tomás Blanes Ferré, y en el piso tercero el distinguido 
actor de la compañía que actúa en el teatro Apolo, don Antonio Carnicero, con su 
familia. 

Según parece, existían entre las dos familias antiguos resentimientos, nacidos de 
que la maledicencia pública atribuía ú la esposa de Blanes ciertas inclinaciones hacia 
el actor seflor Carnicero. Dícese quo además se murmuraba que mediaban entre am
bos determinados asuntos de intereses. 

Ayer, mientras almorzaba el señor Carnicero, llamaron ú la p icrta de su casa. E s 
te, ú instancias de su esposa, se levantó de la mesa y abrió lu puerta. En el dintel 
apareció Blanes empuñando un revólver, Al ver el arma el señor Carnicero dió un pa
so atrás. Entonces sonaron dos tiros, que fuei oa disparados á quemarropa. Hechos 
los disparos, el agresor bajó precipitadamente la escalera, emprendiendo veloz carre
ra. E l seflor Carnicero sacó un revólver y echó á correr en persecución de sa agresor, 
haciendo tres disparos que no le causaron daño alguno. 

A las voces en demanda que auxilio que proferían les esposas del agresor y del 
agredido acudieron varios vecinos y algunos agentes de la autoridad. Mientras, Tomás 
Blanes había logrado ganar la calle y emprender la fuga. 

El señor Carnicero fué conducido al Dispensario de la calle de Sepúlveda, donde 
los facultativos de guardia le practicaron la primera cura. Le fueron apreciadas dos 
heridas de arma de fuego, una en el occipucio y otra en el Hombro izquierdo. Ambas 
fueron calificadas de pronóstico grave. Después de curado fué trasladado el señor 
Carnicero al Hospital Clínico. 

A media tarde compareció ante la policía la esposa del agresor, prestando amplia 
declaración, acerca de la cual se guarda gran reserva. 
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actor «eflor Carnicíro debía representar anoche en Apolo el drama -4 espaldas 

de la ler. 

E l a t t t o p e l l o d e l a c a l l e d e C o t » f c e s . 

Con el fin de ampliar la información que nyer dimoa respecto del atropello cometi
do en las personas de dos señoras, madre é hija, habitantes en la cal e de ^ortti. nu
mero 498, principal, 2.', uno de nuestros redactores se encaminó al domicilio de h » 
atropelladas. . , . 

F ecibiéronle las señoras merced á los oficios de una vecina 0^ve"5'J.faao,],^• 
lias de que e] visitante era un periodista y no uno de los alropelladores del díaante-

EnsciJuida cundió entre los vecinos de la casa la noticia de que iba á Informarie 
de lo sucedido un redactor de un periódico local, y las compasivas gentes se apresu
raron á salir de sus domicilios pora hacer constar su protesta enérgica por el brutal 
atropello. 

Las sefloras dijeron á nuestro companero que ignoraban el fin que perseguían el 
hijo y hermano para (iiiererlas recluir en el manicomio. . „„, ^ 

-Nosotras-dijo la iovcn-ya nos figurábamos lo qué se proponía, así es que, 
cuando vino con los otros dos facultativos para reconocernos, yo mo encerré en una 
habitación y me nejjué á salir. . • .. * . . ^ L.^T.'^I. 

—¿Y han certificado esos doctores lo demencia de usted, sin reconocerla previa* 
mente? 

- Así ha sido, caballero; á mi ni me vieron el rostro siquiera. 
—•jVivia su hermano con ustedes? . , . , _ ^ , „_ 
- K o ; se halla de médico en un pueblo de la provincia ^prragona. Pero hace 

sen días que vino á Barcelona sin duda con el propósito de hacernos recluir. 
—Y ¿en qué forma se desarrolló el suceso? 
-Llamaron á la puerta-dijo la anciana entre 8olloz«-y salí á abr r. En aquel 

momento un hombre, que supongo es el portero de la casa me cogió viulentamente 
del brazo y de un tirón me sacó fuera del piso. Inmediatamente y antes de que me 
hubiera repuesto de la soruresa. otros t r J hombre* me cogieron brutalmente sin res-
Peto á nú ancianidad y me arras raron escaleras aba¡o. Yoluchó cuanto pude é hice 
desesperado» es uerzo* para decirme; pero aquellos hombres mandados por mi lu
lo habrían c o n s e S su propósito, *l los vecinos, atraídos por mis gritos, no .a hu-

' m K S ^ S seflora-, tengo los brazos llenos de cardenales; el abrigo 
que llevaba puesto Umbién ni? lo destrozaron. . . • 

-Quieren ponernos locos de verdad-intervino la joven. .„ - „ 
—Pero ¿a uué utnuuuen ustedes el hechoi- - insistió nuestro compauero. 
-No s a b é i s ! aólo^Sedo detlr que ésto no sale de mi hijo, que debe haber una 

" t t en presencia de 'as vainas c iUd^ 
las sefloras no descubrieron L ' d a ^ ^ pueda justiíicar la determinación tomada contra 

Los vecinos únicamente afirmaron que en el largo tiempo que conocen i las sefloras 
no han visto en ellas seAatea de denuodo. ,. . _. . . a 

-Aqui todos las queremos - dijo una Joven - y estamos dispuestos a protegerlas 
pese á quien peso. ... 

Lna serie de adjetivos no muy honrosos, aplicados á loa autores del atropello, salió 
de labios de las bondadosas vecinas, cuyos sentimientos se sublevan ante las tributa-
clones de las desventuradas señoras. . . . . ^.„t,n 

Uegpuca de prometer une I L DILUVIO estaña alerta sobre lo que se tramare conirn 
las supuestas dementes, nuestro compañero se retiró de la casa sumido en un mar at 
confusiones. 
. AJjn en e' Presunto c^so de que las sefloras padecieran alguna manía, noraolestondt 
á nadie ni dando escándalo, /estará Justificada su reclusión y la forma brutal de llevar 
la a cairo' 

JJe ninguna manera; ta forma especialmente es incdllficable, sobre todo por sei 
aípptada por un hijo. 
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Del Gobierno civil. 
Varia.: tot iúlM. 

t i gobernador civil ha ordenado que se abra una información para depurar el fun
damento de una denuncia hecha por un colega de la mañana sobre un atropello que 
supone cometido frente a los cuarteles nuevos. 

El gobernador civil comunicó ayer á los periodistas que en los mataderos no ha 
ocurrido incidente alguno con motivo del conflicto de los menuderos. En previsión de 
lo que pudiera suceder, las autoridades habían adoptado precauciones, habiendo 
prestado servicio en los alrededores de dicho edificio parejas de seguridad. 

También se notó gran aparato de fuerza anteanoche durante la {unción en un tea
tro del Paralelo. Parece que una tiple que actúa en dicho coliseo recibió un anónimo 
en el que se le decía que no trabajase en la función de anteanoche porque se pensaba 
colocar una bomba en el teatro. 

Por fortuna nada ocurrió, creyéndose que se trata de una broma del peor de los 
Jéneros. 

E l gobernador civil recibió ayer la visita del vicepresidente de la Comisión pro
vincial, sefior Fages, y la del cónsul de Méjico, señor Castclló, para anunciarle ofi
cialmente la visita del embajador extraordinario, señor Uamboa, é invitarle á las fies
tas que se celebrarán con motivo de su estancia en barcelona. 

También visitaron al gobernador civil los señores Verduguer Callís, Roig y Ber-
gadá y Calvet. 

I.a policía ha dado una batida por las cuevas de Montjuich en busca de sujetos de 
malos antecedentes. 

Una circule?. 
1.1 gobernador civil ha publicado la siguiente circular: 

El Ezcmo. sefior capittn general de la octava región en la CoroCa, con fecha 27 de Fe
brero último me comunica lo siguiente: 

Uestinadoa á cuerpos de cata región reclutas procedentes de esa provincia, y siendo de 
presumir dé lugar, como en aúoi anteriores, esc dcitino A faltus de incorporación por di
versas causal y, por lo tanto, á expedientes de deserción, encaretco A V. S. excite el celo 
de los alcaldes retpíctivos para que contesten con la rapidez posible á cuantas comunica
ciones reciban, bien de los jueces instructores ó bien de mi autoridad, al objeto de que 
esos expedientes se terminen en el plu/o brevísimo que corresponde y con la menor mo
lestia, tanto para los empleados de esos Ayuntamientos como para los de ese Gobierno 
civil, á donde serla preciso acudir si se demorase la contestación á los escritos á que en 
éste se alude, como ha sucedido con los de la concentración del abo anterior, en la que 
hubo muchos expedientes detenidos varios meses en espera de datos que tenían que facili
tar ciertos alcaldes y que por fin facilitaron merced a requerimientos que me he visto 
precisado á solicitar ael Gobierno civil respectivo. 

Al propio tiempo, y con el fin de que figure en los antecedentes que en esta Capitanía 
general se llevan de todas las concentraciones, espero de V. S, me remita el ejemplar del 
Jioletín Oficial en el que se bagan por V. S. esas advertencias, si por ese medio las hiciese 
saber á les expresados funcionarios. 

Lo que se hace público por medio de este periódico oficial para conocimiento de los se
ñores alcaldes de los pueblos de esta provincia, los que procurarán dar el mis recto cum
plimiento A la presente circular. 

G a o e t l l l s u 
Confundidos con los quintos llegaron ayer tarde por la línea del Norte tres mu

chachos de catorce é quince aflea, que habían montado en Logroño, Zaragoza y Sar-
dañola, respectivamente. Efectuaron el viaje sin novedad alguna; pero al llegar á la 
estación de Barcelona no supieron por donde salir y fueron detenidos y entregados 
al Juzgado de guardia. 

«a Se pone en conocimiento de los señores socios fundadores del bailé de 
máscaras de los Cent Amiohs. que pueden pasar A recojer el titulo correspon
diente al baile de esta temporada (que se celebrará en la Bohemia Modernista 
<rlü4d' i corriente), en la calle HospKal, 107, Sastrería la Cíutat de S:tbadell. 

Anoche recibimos la visita de una Comisión de carteros, quienes nos manifesta
ron no ser cierto que se ejerciera coacción sobre t>u3 compañeros de trabajo para 



que contribuyan ffl4»UBcripcIón inJcIada-parahacíTM o&s^Krto- al admlnUtrador de 
Correos y al jefe de Cartwías el día de su «atrto. 

Los visitantes nos dijeron además que. á fin de que no se ponga nadie en eviden
cia y" pueda cada cual contribuir ó no, según su voluntad, la recaudación se hace en 
forma Impersonal, es decir, que »e recolectan las suraaa en los <Tmnce distritos en 
<|ue se halla dividida la sección de Cartería, sin hacerse consignación de nombres^ 

A megos de nuestros visitantes damos esta-noticia .mn pone en . aa firdadeeom-
SZaf ha eosál • wi??!í~i! . ' . i "r; í . . 

' Ayer títnTe fué condi»c¡do á su última 
don José Sureda y Comalat. 

morada (Cementerio nuevo) el cadáver4e 

^ X ^ l ^ í d o por un hija po^ao de, finado, y e n ^ - «gura^n 
conóeidás personalidades del mundo mercantil, acompañaron al cadáver a su moma 
Mm&mnestrá de simpatía 6 las familias Suredo y Oafoca. J J nn mn^rm^mia 

Poco más (, menos ú la misma hora el cadáver de otro Sursda no erap„Bnted0 
con el enterlor.-también era condúéido al-Camenteria nuevo. aÎ ,1dn̂ dn0nn J í ! . 
món Sureda y Oliveras, cuyos deudos y amigos también rindieron a! dituntonn eai-
tido posfrér tributo. • • ' ' 

, - E l Faro participa & su nuraerosaclicntela r e ^ 0 ¿ a * ? ^ a * , 
de la próxima temporada de verano. H o S E M t a . ! . -1 B T . Precio njOí. 

la riera de Horta. 

^habilitado de los maestros del P a r ^ 
torero hoy y maflana, de cinco á siete de la tarae, en m «».uC 
tes, número 568. 

.= RAIMOST, bebida nutritiva, cara estrefllmiento, estómago, conwlecendascetc. 

Heaosfecibidoel siguiente eacrito: dlMC,or a* a . DILVTIO. 
Moy,eBor Bneftr(,. La (unta de U AsocUcid» d« tooorrot matoo. d- Individuo, del 

C.»erDo de bombero, de B.rcelon. .upllca se digne inMrt.r «n el dUrio de .u digna d«ec-
„ Q u t r b l ^ r i c S ^ ^ ^ ^ r n d i o ' e n U «adrng.d*d.> día J d., corri.nU U ra-h) . 
dela«l. |orcg,eni« cnVa Trlll ,, ulllegaf lo. bombero, del retín nocturno «Uu^r del 
"«"rolueron objeto por par"; del píblioo da toda^«M 4* insulto, é improperio». Debe-
•¡«a hacer con.tar que en el cuartelillo centra •e"c 'b ,£« 1 • • • " ^ L.— c n n a ÁJaOiamn ñora,' 

= > aviso de fuego A la una y 
mo» hacer con.tar quo «n el cuartelillo ccntr?lK misroa hora, saliendo de la central in-
cinco minuto, y en lo. de San Pablo y .l'ar1ul„ 'i ,1,1 p.rque. al izual que el de Santa Ca-
mediatamente. Lo mismo el de San Pablo como ei uc^ del̂ NC'ENDIL) Y Í ^ C C O Í constar lo 
taima, no tardaron cinco minuto» en l1*í»r , ¿ vece» lo» incandios loioan gran .ncrc-
uicho para qua se entere y se convenía d« que si , incuinpi¡m¡eato de uiiestro debtr, 
mentó no e« debido 4 la falta de prontitud W ' ^ t " gino que la mayoría de las reces 
ja qua Barcelona no» tiene encomendada su^coa»^ ^ la ^u^riaRd ioc»!,.gafado, porosa 
ancede quo < 

repetirH tale, provocaciones ni demosirauiw».» 
boros de Baroolona, que acude al primer av*1^ aracia» y le reiteratño» el te»tiinÓBiO«e 

No» despedimos dándola Usina» expresiva»,* 
nuestro aincero afecto. . „ . - I Í . Í I *ÓO anu »bSJh'fJ el $OB!i-> " .• ^ • • 
i ;Barcelona5deMaMod.l9n.-:-«/«^ , . . . . W ^ 9* 
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Unos cazadom de Tarrasa, al tener noticia del hallazgo de reatos Immano» en el 

afflo conocido por L'alsina d'en Satllari, recordaron que dfas atrás encontraron en 
dicho sitio una cortante hacha, que allf aejaron. creyendo que seria de al̂ ún leftador 
y dieron conocimiento de ello al jefe de la guardia civil don Antonio García Estelche, 
quien apenas se enteró de ello, acompañado de don Antonio Terrena y don Pedro Ri
bas, salid para dicho sitio, donde encontró todavía el hacha muy cerca del lugar donde 
se hallaron los restos humanos, y próximo á dicha herramienta grandes manchas de 
sangre. En el corte de la referida hacha viéronse varios cabellos adheridos con sangre 
seca, prueba evidente de que con aquel instrumento se había cometido el crimen. El 
teniente de la guardia civil y los referidos señores se trasladaron á Mura, en cuyo 
Juzgado se guardaban los restos humanos y pudieron apreciar, con el auxilio del mé
dico del pueblo señor Suñer, que la cabeza encontrada presentaba dos cortes que in
teresaban dos huesos del cráneo: el parietal y temporal, con lo cual no puede caber ya 
duda alguna de que se trata de un crimen horrible. Los restos se hallaban cubiertos de 
ramas cortadas. 

Las prendas de vestir que aparecieron junto á los restos son casi todas ella» nue
vas. Consisten en un pantalón de pana negro, chaleco y americana también de pana 
completamente nuevos, calcetines de algodón negro, alpargatas blancas cerradas, ca
misa de color, camiseta interior de punto, calzoncillos blancos, una gorra negra nueva, 
manta-tapabocas bien poco uSada de fondo negro y cuadro? encarnados y en un pa
ñuelo de bolsillo se hallaron liadas 29 pesetas en plata. En la americana se encontró un 
espejo de bolsillo, un librito de papel de fumar marca «Bambú», una caja de cerillas y 
un bramante. 

Aquellos restos humanos se encontraron á un metro del terraplén de la carretera y. 
por el examen minucioso de la cabeza y cara, representa ser un hombre de unos 50 á 
35 años. 

K E Q A L 0 3 S A N J O B E . Nadie más barato en Joyería, Platería, Máqui
nas totográíicas y objetos arte que la Compra-Venta Meroantil. San Pablo, 28. 

El Círculo de la Unión Mercantil ruega á sus socios que se sirvan concurrir hoy, 
á las nueve menos cuarto, al apeadero del paseo de Gracia para recibir al embajador 
extraordinario de Méjico, don Federico Gamboa, que llegará en el expreso de Madrid, 

Del viernes al sábado de la presente semana arribará á nuestro puerto la escuadra 
española, compuesta del (Jarlos V, frincesa de Asturias, Cataluña y txlremadaro, 
permaneciendo en nuestras aguas hasta igual día de le semana próxima. Con este mo
tivo el Circulo Artístico está or,anizando una fiesta en la que tomarán parte una or
questa dirigida por el maestro Lamote de Qrignón y renombrados artistas directores 
de las compañías de declamación que actúan en los principales teatros de Barcelona. 

El almirante de la escua ra, al tener noticia de es.a fiesta y por conducto del jete 
de su Estado Mayor y del comandante de este puerto, ha agradecido el obsequio del 
Circulo Artístico, prometiendo su asistencia. A esta .velada pueden considerarse invi
tadas cuantas personas adquirieron invitaciones para el cotillón que el mencionado 
Círculo dió el mes anterior, y las que no cuenten con ella y deseen asistir encontrarán 
en la secretaría del repetido Círculo Artístico los Informes necesarios. 

Con objeto de recibir al embajador extraordinario d? Méjico y su séquito, que 
llegarán esta uañana, á las nueve, en el rápido de Madrid, salieron ayer noche para 
Reus en representación de la Casa de América los señores don Jacinto Viñas y 
Muxí, don Miguel Hernández y don Rafael Veails. 

En la imposibilidad de invitar particularmente á todos sus socios á la recepción 
de las clases mercantiles y productoras en honor del embajador extraordinario de 
Méjico, señor Gamboa, la Cámara de Comercio de esta ciudad hace público para 
conocimiento de sus asociados que deseen asistir, que dicho acto tendrá lugar esta 
noche, & las diez, en los salones del primer piso de la Casa-Lonja y que los concu
rrentes vertirán de frac ó uniforme. 

Dicen de Manresa que el ultimo domingo fueron detenidos por la gnardia munici
pal algunos individuós que repartían en las puertas de una iglesia el manifiesto de los 
carlistas recomendando la canuidetura del senor Vives. A la vez fueron detenidos otros 
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tndivUuoH que reportían.en las propias puertas hojitas piadosas de Nakens. Los dete-
Bkios fueron Lentos en lii.prlad de*püS de prcVMirsoles que las iglesia-s son lugares 
d i g S ^ g S t f S S ^ ^ j consiguiente, de toda lucUa poUtica. 

metWa algunas estafas M ^ S ^ ^ ^ t & L ^ * t lo ocaparon 1 ̂ ¿5 pesetas en billetes del Banco de España. 
Dr« ». ' w . - — , u w s a n t e la confere:i:ia organizada por la Sociedad de 

El seflor Vehils disertará sobre los temas suuie^tes^ 
_ Preámbuto < 

'lieclaractones 
«El dominio eo L 
abierta». «Las rutas trascontinentales ~ - ^ ^ c¿ntro.americanas:, «El canal 

¡I y P^ró», «La comunicación por Bo-
nDe mar d.mar». 

.^nr/t* Mélico, don Federico Gamboa, y las perso-
««ift dJ,ch0 act¿ a81511^ «' e^aÍMns los cuales se ha invitado especialmente, así como nahdades que le acompañan, a todos ^ oiai de esta ital 
también concurrirán los represcntanteb ae ^ 

t a I . A «i r-ntro Español, «n honor del laureado poeta Salvador La fiesta organizada por el Centro u w * . r l3 en de 
«ueda, so celebrará detimtivamente " " ' ^ " V ,rincipal. «quell¿ Sociedad, pasco de Gracia. ndmero4j, principal. 

OoafercacUo y retmlono», . . . j , , ¿0 u noche, dará «l doctor don F* -
M Ba el Ateno Enciclopédico Popular hoy. 4 w» a'. M acerca 1.L|ij C0Dqui,ta, de U Hi
ero Forreras la primera de anas co°le/*nc., * • ilBB El aelo serií público, 
gicnc bajo el punto de vista de la talud ^ '^Vg, . , ' , , , inédiiaj. 

Mañana el seftor Malugurrlga (cer i «"B""8,' ' toulto Imperio una luncirtn dodlca-, K» próximo martes, por U noche, se ceiebf ..Jlciosa opereta de Les Fall Ki aldeano oa & cite Ateneo, en la que se pondrá en e*c'n'*'':* Compo»¡cioo«i. Se participa á los so-«i«»re.Bi repnudo orfeón Caulgó cantara diMiaia. ^ eo ^ locai ,ociftl se lea 
cios que quieran asistir con sus Umilm» » ^ f ^ " " , ia Empresa del expresado teatro. 

" una reuaiúa du representante» 
i las seis de la tarde, en el lo-
, ha quedado constituida en la 

¿•.t Juntas de Asociación, Montepío y »-<»misiuu»« »-

rancisco Sabidó; accrctario, -Montcplo.-Director, Vicenlo Lorda; viccdirCítor, I 
prlS^p"rd^^víc«««retariorKafa'eI Calatayud; t 
redro Pascual- — - - *- ~ - •~.AI Vrdra L w n 

tesorero, Jaime'Durán; coutodor. 

tario i TI T> -Tí. " i tesorero, KbüriK' 

tesorero, Baldomero Quintana; vocales: J. DrUjf» Barceló, isidro uiotn y j"» , 



n 
, \ El Fspef»nt« Kotaluna Gropo Snpreu,.!, participa »a traslado á la cali© de Manta-

ner, 6 (Ateneo Autonomista';, donde continnaran las clases de Esperanto loa lnne«, miér
coles y viernes, de nueve il diez de la noche, y los martes, jueves y sábados, & la misma 
hora, tiendo las do» para ambos sexos y absolutamente gratuitas. 

, - , El Centre Autonomista de Dependents del Comers y de I'ludustria hace pi'iblico qne 
las conferencias de Derecho Mercantil han sido trasladadas á los miércoles, de diez á once 
de la noche, v serán dadas en la sala Capmanr. 

.-. La Academia y I-aboratorio de Ciencias .".'¿dicas de Cataluña celebrará sesión hoy 
tt las nueve y media de la noche. 

.», La Asociación Benéfico-Instructiva de Moneada ba acordado celebrar el reparto da 

Eremios el dfa 1- del actual a las tres de la tarde. Para dar A dicha fiesta el realce á que s» 
ace acreedor tan solemne acto se ha recabado la cooperación de don Andrés Martines 

Vargas, que, en unión de don Rafael Rodrísruei Roir, asistirán á honrar la fiesta con su 
presencia. • 

.'. Hoy, á las dieí de la noche, en el Centre Excursionista de Catalunya el socio dott 
Pelegrin Casades y Gramatxes dará la conlerencla CXLIV de Arqueología, 3." de los Va-
tos griegos del periodo clásico, tratando de las ánforas panatenáicas, sn objeto; placa» 
votivas de arcilla con figuras negras; vasos con figuras rojas sobre fondo negro; los maei' 
iros decoradores de vasos en el siglo V antes de Jesucristo. El acto será público. 

La Asociación de la Dependencia Mercantil ha organizado una campaña en favor 
Hel cierre á IHS ocho de la noche, habiendo logrado que algunas importantes casas de co
mercio de esta ciudad lo hayan eteciund? ya; por lo tanto, invita á lodos los dependiente» 
de comercio ft que se personen en su local social, pasaje del Crédito, 7, principal, todos lo» 
días laborables de diez á doce de la noche y faciliten los datos que posean. 

La Academia Médico Homeopática de Barcelona celebrará hoy sesión ordinaria 
dedicada á la recepción del nuevo académico doctor Pujol Bergelli. 

C r ó n i c a s m a s i o a l e s . 
PALAU DE LA MÚSICA CATALANA: Recital por el violinista Francisco Costa. 

TlVOLI: Inaujurarión de la temporada de ópera. 
Gran c-spectación reinaba entre nuestros profesionales y amateurs para oir al 

violinista catalán don Francisco Costa, y así no es de extrañar que en la noche del 
sábádo pasado se congregara en el Palau lo más florido de los dilettanli y toda la 
plana mayor de los músicos barceloneses. 

Costa es un ex discípulo de nuestra Escuela Muuicipal de Música, donde guiado 
por el profesor don Clemente Ibarguren siguió estudiando hasta el año 1Ü03, en aue 
después de difíciloposiciones ganú el premio extraordinario que le hizo acreedor 
u la" pensión que el Ayuntamicto de Barcelona acordó concederle para que fuese 
al extranjero a adquirir su perfeccionamiento artístico. 

Matriculóse en el Conservatorio de Bruselas en la clase del profesor Alfredo 
Marchot , y en el concurso celebrado en Julio del año pasado ganó el primer premio, 
la más níta distinción. 

Los periódicos belgas han dedicado grandes elogio? á nuestro compatriota, y IOÍ 
que estuvimos la otra noche en la sala del Orfeú pudimos convencernos de que el 
señor Costa no era simplemente un discípulo aprovechado, Mno un artistazo que 
honra en gran manera á sus profesores y á nuestra patria. 

Para ejecutar un programa de autores tan diversos de estilo como Hcendel, 
Bach, Max-Bnicl), Marchot, Wagner, Saint-Saüns é Isaye se necesita forzosamente 
poseer una compleja personalidad artística. Francisco Costa hizo honor á las com
posiciones por él e^cugidas, dándoles una magistral dicción que unida á su dulce 
sonorida.i y ú su correcto y colosal mecanismo, hicieron fruir al oyente las sensacio
nes ortí ticas más pulcras y refinadas. 

La f t inlas/í i escocesa del compositor alemán Max-Bruch, que era desconocida 
de nuestro público, es de escaso interés musical, pero plagada ue ¡n.nensad dificul 
tades violinísticas. Costa puso toda su alma artística para dar relieve ú ésta Compo
sición y de ahí que de ella no aplaudo nade máa que la excelsa labor del intérprete , 
pues es necesario poseer una técnica como IJ dei señor Costa para poder salir vic« 
torioso de aquellas equilibrísticas dobles cuerdas y octavas digitadas. 

La tercera parte del programa era un plato fuerte de virtuismo; contenía /'«//« 
d'áibam, áeW'aSner-Wühelmy, Estudi de concert número ¿J, de Alfredo Miarchot , 
obra muy bien escrita y que mereció los honores de ve^eüaió^^Andante del terper 



con««r/, de Saint-Sa&is, V Capricho sobre al ««tudio en forma de vals du Saint» 
SaSna, de C Isaye Estn parte fué una serle de ovaciones para el couceniita. 
quien hizo un alarde más de su esplíndito fraseo y de«u refinado tecnicismo. 

Para Corresponder i\ los {nnum?rablss aplausos que r^lbia el viulinista salor 
Costa ejecutó fuera de program i las producciones Ca/iso U'iíS M U y Pavana, de 
Couperin. y Sioilana y Rigodón, d-' Fr. Frnncoenr. . 

Creo que con las palabras ¡Muy bien! debe resumirse este concierto, pitea si tu
viera que tributar todos los elogios que el artista se merece tendría que reseflar las 
composiciones una por una, compfls por compls y hasta nota por nota, pues Costa ta 
un artisía que aprovecha el más mfnimo detalle para que «e destaque y reluzca su fir
me personalidad. . _ , „ . , , -

M»aplauso también para el planlita acompañante, don Tomás BUKÓ. el cual estu
vo acertadísimo en el desempeño de su cometido, ejecutando con exquisita corrección 
la parte que ac le confió. 

. . .U Adralnistrnción del Palau de la Miisici Catalana ha publicado los Progranias de 
seis conciertos do Cuaresma, que se darán en el presente mes do Marzo. I.03 dos pri
meros correrán ú cargo de a Orquesta binfónica de Barcelona, dirigidos por el 
maestro Lamote de Grignon. Los tercero, cuarto y ^¡nto l ^ dĵ rlglrá el maestro 
Carlos Panzner y el sexto y último correrá á cargo.del Orfeó Catalá, dirigido por el 
maestro Millet. , . , , r. . . 

Son los programas bien interesantes bato todos concepios. Extractamos de ellos, 
como obras de macha importancia, el grandioso poema de Mrauts «Muerte y transfi
guración» y el del mismo autor titulado *Don Juan?; de Beethoven »La quinta sinfo
nía»; «La sinfonía número 1» de Brahras; «La 8Ín¿on'* tn„ctL V r ^ " ? í 
da Tschaikowsby; la poética obrada Borodlna «En las estepas del Asía Central» y 
la obertura de'La novia vendida^, 4«í Smetana. j - « . , 
D Completan los programas de estos tres conciertos interesantes obras de Qluck, 
oerlioz y Wagner 

En el concierta del Orfeó Calalú esto dará ú conocer una importante colección da 
madrigales de autores franceses, italianos, flamencos e Ingleses y además tomnrá 
Parte el eminente pianista Enrique Granados, del cual se e eculará su Con/ de les 
estrelles. 

•** 
>-on Aída i 

s e n B r ^ . " " l ? Q ^ u ^ ^ instrumentada y que su autor puede "en-

mamarrachada La corle de Faraón, ea 
•cnar música ol señor Lleó y sus comparsas. 
si1fi7;0n.Vc,,".6.ha "enado sus bolsillos con la 1 

-;P"te "sto para ver un negocio, y de ahí que tuviera el atrevimiento de escribir 
0 vcr T c a l » U d ^ o s W m - t ' Ü Ü n T p M ceñir-aquellos esperpentos musicales Parut" rn nacer la c n u ^ " 

Dejomos esto aparte. aue n0 . t ,™ del Tivoli. ^ .. ^ Oalin V á loe señore-s 
me á hablar de los debutantes artistas du ^ c , l J.lós cuantao vece» han 

No creo necesario repetir aplausos á lof he de(liCado clojios cimmao 
Ferré y AguUó. pues en estas crónicas l04 se. 
cantado la partitura de Verdi. u úpera Tosca la señora 

E l domingo por la noche debutarán con r _ de 
ñores Cantaren y Romea. innn ¡.T^ qllC ninguno ̂  los tres ar i^ ü o ^ Como á ser franco nadie me S l a n a ' ^ ^ ras para ver si tienen aig hacerme el peso. Esperaré oírlos en oiru de »t>lauso 

A L A R D . 

D e s d e £ D a d r i d 

L o s e i r t i i Q - o s d e l l i o t u l D r e . 
i»i£,n ¿I îUr ('e 'nS'aterra hay una épidémia misteriosa que diezma á los gatos. Sa
femos ya la terrible epidemia entre las ratas que se contagia al hombre, y sabemos 
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que la» vacas, laa gallinas, los perros, las moscas, las pulgas, las chinches, todo el 
mundo animal visible que nos rodea padece males, terrible) males que luego se nos 
pegan é nosotros. Queda después el mundo invisible, inmenso, casi inexplorado , de 
los microbios. Microbios de todas ¡as clases, de todas laa formas y para todas las 
enfermedades que viven dentro de nosotros. 

Yo he predicado siempre que debe acabarse con todos los animales que nü sean 
los pájaros ó que sirvan para ser comidos y aun estos últimos tenerlos á prudente 
distancia hasta el momento de sacrificarlos, condimentarlos y tragarlos. 

Hay bichos, y desdichadamente los más malos, con los que es difícil concluir; las 
ratas, los ratones, las pulgas... Difícil, pero no imposible. Es cuestión d i trabajo, 
de paciencia y de higiene. Pero los gatos, los perros, todos los ani nales que no sean 
de tiro ó de carga, animales de verdadera utilidad, ¿por qué no mantenerlos aleja
dos de las poblaciones? En Madrid, por ejemplo, mientras se persegue 6 se hace 
como que se persigue á los mendigos, hermanos nuestros, como una plaga, hay ca
sas de los barrios extremos donde duermen junto á las personas un asno, unas ga
llina» y algunos cuantos perros y algunos cuantos gutos. En todas partes y en el 
centro también los gatos y los perros son dueilos de la calle y no hay casa ninguna 
que no sea un almacén de animaluchos. 

El concepto de la higiene, aquí y en otros sitios, es tan Inadecuado, tan deficien
te todavía, que mientras vemos descrismarse á los médicos inventando sueros y ca
zando microbios, cosa tan difícil, por evitar enfermedades, vemos á las autoridades, 
complemento del médico, dejando que vivamos entre bichos fácilmente extirpables 
que nos contagien á diario. ¡Cuánto no ha costado descubrir el microbio y la terapéu
tica de la hidrofobia! Pues la terrible enfermedad subsiste, porque á la autoridad se 
le olvida que «muerto el perro se acabó la rabian y ni siquiera hace falta Pasteur. 

Se dirá que todo esto es un poco sanguinario; peí o, ¿no se acordona ú los apesta
dos, qoe son hombres? ¿No se aisla al tuberculoso, al varioloso? ¡Y vamos á respe
tar más á las bestias que á los semejantes! Por el contrario, lo que me parece un 
verdadero horror es que abunden y se multipliquen las Sociedades protectoras de 
animales, cuando son tan escasas y tan deficientes las Sociedades protectoras de 
hombres. 

El respeto á la planta y el respeto al pájaro, al pájaro en libertad, que es útil, no 
A las pobres aves enjauladas, que también es malsano, me parece muy bien y yo he 
comentado en este sentido y refiriéndome á Madrid aquellos artículos en que Fray 
Gerundio censuraba á los perseguidores de pájaros y plantas. 

Fuera de esto la general campaña higiénica debiera ser la encaminadada á quitar 
los animales inútiles de las poblaciones. La estrecha convivencia con las bestias es un 
signo de bestialidad. Cuando veo á una señora que besa a su gato y á un señor que 
habla con su perro, esta mujer y este hombre parécenme también un poco animales. 
Sin contar con la mentira esa de la amistad del gato, de la fidelidad del perro, que se 
arriman simplemente á nosotros por recibir la carne y el pan y la vivienda y el abrigo 
que muchas veces hemos negado á un pobre. Y ahí tienen ustedes: con lo que gasta
mos en el mantenimiento de animales inútiles y aun nocivos, que á lo mejor nos con
tagian de sus enfermedades, ¿no habría para aliviar muchas miserias de nuestros se
mejantes y ayudar á la solución de esos problemas de la mendicidad? 

Predicar en desierto todo esto. La nunanidad es eterna perseguidora de la pana
cea, del milagro, que nos lo dé todo hecho. Y mientras acosamos al médico para que 
remedie lo que pudimos evitar y precaver nosotros y nos atracamos de medicinas y 
clamamos por la salud, ponemos en olvido mil fáciles preceptos de la higiene y hace
mos mil absurdos, como este de rodearnos de animales que sólo sirven para hacer
nos mal. 

CLAUDIO F R O L L O . 

C o s a s d e f r a n e l a . 

L a n u e v a p o l í t i c a . 

Está ya definitivamente constituido el ministerio encargado de sustituir al de 
Brisnd en la gobernación del Estado francés. De los cuatro ó cinco nombres que 



torvaban como probables, el presidenté de la República híescojtío el tle M. M-n>t*, 
diputado de la Gironde, cúya personalidad política ho pafeí'Mb >{f más Indlíada para 
feunír ,á su alrededor á los jeíes y pfOhoniDfti dé Ion • árandes partido!» que. délwiii 
hacér "derOabinete Moni» un ministerio de concentración. 

E l nuevo ministerio es, efectivamente, una reunión de las fijaras potfttcá» mis 
notables de los grandes partidos: M. Berteaux, ministro de la Ckierra poc lo? radi
cales socialistas; M. Delcassé, ministro de Marina, y-M; Crispí, parlo»rhdieÁks. 
Rstos y loa radicales socialistas forman la casi totalidad-del ministerio. piifca 'rfÉl'llí-
van doce puestos entre ministros y subíceretarioa. Hay nue tener en cuenta ûte lo» 
radicales y radicales socialistas pidieron la dimisión de M. Briand votando <«J «n 
pro y 8" en contra de la moción de confianza. Juato «» (jue acaparen los p»j>¿<i 
un ministerio que ya se indica como la antitesis-del anterior. Grupos como Idí repii-
bltcanos socialistas y republicanos de la izdtiierda que fueron fieles hasta el dlt mo 
momento á M. Briand, no tienen en junto mas que cinco puestos ert el ralnistério'Mó
til?. En fin, el joven diputado, hasta hace una semana deaconoerdo, M. MaRf.^iie 
provocó con'au interpelación acerca de la aplicación dfr la ley sobre las congrega-
clones el debate que decidió de lá suerte del ministerio Briand. ha sido ágráclado 
con un puesto de importancia. Si además se tiene («n cuenta que M. MPnrs se ha 
opue8fo,rotundamente á d;ir cartera ó un aoefaluta independiinte cómo M. Millu--
rand, colaborador de M. Briand, imposibilitando COIJ ello la entrada de una TiotaW-
üdad política y científica tan respetable como M. Poincaré, se podrá deducir ain 
gran esfuerzo que ej nuevo miniiterio es radicalmente comblsta y que »e presenta 
con un programa y con procedimientos opuestos á los de au anteceaor. Y si no, 
tiempo al tiempo. Por dc pronto basta con apuntar estos antecedentes. 
, Dadas las condiciones en que M. Briand «e ha retirado de la palestra polítfck, 
M. Monis y sus colaboradores ostón en el deber Ineludible de prommcrarse'nata-
mente sobre las reformas esenciales de la leijislatura; sobre el escrutinio de lista 
con representación proporcional; aobre el derecho de huelga en los servicios públi
cos ó concedidos; sobre el impuesto fienernl y coxplenientarlo sobre la renta; sobre 
elcohlrato colectivo de trabajo y la responsabilidad civil de los Sindicatos, prosee-

. " •Bríand. de gran transcendencia social que se había propuesto llevar adelante M Brii 
f W e adivinarse en el carácter corabista del ministerio Monis que de toda la tos 

, Carece adivinarse en el carácter comblsta del minisieno monis que ae too» la po
lítica briandista no quedará más que la de los ármame p.tos. es decir, ese proyecto de 
regeneración de la marina que comenzó ú adoptarse bajo lu presencia de Briand 
y en el cual ha colaborado tanto el actual ministro de Marina. Los demás proyectos 
quedarán relegados á segundo término cambiando la orientación política de esos últi
mos aflos para subordinar las preocupaciones de or^" ^ l ^ , " ' « V i ^ 0 ^ ^ ^ 3 

' de qrden religioso. M. Briand creyó, y e« cierto, que la reforma rehgiosa Irabía sido 
consumada por Combes y sus dos sucesores, y vigilando sólo por la observanc rde 
la lejiislación laica inauguró la legislación aocial; aatisfecho el espíritu laico; tle,ia 

^ V e í c a r ' ^ t * «pi tarde -los-di disciplina ol propio tiempo, q«e ha swo c . . . . . n«-« .nvMwi-
B r , & . m o S . P a . a C o n c l u i r ; d . p a ^ 

pero M. BÍtean^tampoco es U o^a particularidad r h o ^ n t 3 ^ 
njército francés el difunto general «run-^ente ^ P ' ^ 1 - ^ P H ^ ^ S i S ^ ^ f n " fo = 
rio Monis es ver á M. Delcasse c ^ P ^ ^ : e n MBrlno?Hoy ^ ' ^ U ^ u f r a n -
mente el mlnlrterlo-fle Estado, ' - ^ f f0!Vreparelivo8 de Alemania para pasar lai^o 
dias en que Francia supo con e m ^ ' . ^ ' ^ W a ministro de E ^ o , su ret.r«Qa 
tera A raíz del conflicto ma"0«^im^'Ctfcon Alemania. U vuelta de D^as.e a^ 
una necesidad para evitar un ro^pim en 0 c r lo |aen08i un ^ roquerao. « 
nisterlo de Nejipcios «xtraiijeros hubiera » m f A T f f f B h m L X t w ü á 
tova será que en .^aHiit no set un peligro. 

París 2-UI-9U. 
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üln grandes fluctuaciones se sostienen los tipos de cambio ti satisfactorio nivel, y 
al l l^ar la hora de hablar claro el Gobierno ante el Parlamento cesan los rumores 

3ue en sentido pesimista han venido circulando. La sesión de ayer tarde no fué fecun-
a en oscilaciones de importancia; pero, asi y todo, terminó mejorando la situación. 

Las corrientes de las plazas reguladoras pocas novedades trasmitieron, como no 
fueran las tendencias á aflojar, manifestadas por los francos. 

interior,fin üe mes, t!4"¿l, 20, Ib, 20, 22, 25, 25, 27, 2 i y WS?; contado, pequeBo, 
86'L0, 95. «/'Üü, 35 y 8;,40; Amortkable, 5 por 100, serie A, 101'tíO y 101'90; b,l 0170; 
c , ior?o. 

Norte», 9r70, 55, 50, 60, 55 y Ql'SO; Alicantes, 95'00, 94'95, 95*00, 05. 10 y «SW; 
Ürenses. 19'95 y 20V0. 

Acciones variM.-Crédito Catalán, 11'Sü; Río de la Ptata, 97'95. 
Cambio 
fcnterlor. O B U I O A O I O N - H i S 

Títulos Deuda Monicipsl. 1903-904-905 4 if¿ 
• » » 1906 4 li2 

1907 4 W 
94'25 
•H'lS 
92 85 
100-75 
lüT'OO 
% 15 
9t>«15 
95'76 
80" 50 
59'85 

106 00 
104 00 
96'16 
6VM 
bi'OO 
79'15 
43,26 
43'i¡5 
76'7D 

1Ü3'50 
m í o 
%'00 
Vfe'OO 
lOVUO 
93 C0 
95'r,0 

> • • Reforma 1908 4 Ii2 
Empréstito Diputación Trovmcia. ][2 
Puerto de Melílla y Chafarinas.—l al 8.858 . 6 
Norte de Espada, Villalba á iegovla.-» 6 53,000, cantidadespeqnefias. 4 

> especiales Almansa V. 'y T.*-l al 153,000, cantidades peqs. . 4 
> Huesca í Francia y otras lineas.-1 á 153.000. cantidades pegs. 4 

Minas S, Juan Abadesas garantid. Norte, cantidades pequeñas . . n 
Tarragona á Barcelona j Francia, cantidades pequeñas. . . . . 2 114 
Madrid Zaragoza Alicante, Arlra, s. A.-l á 100.000, cantidades peqs. 5 

» » » serie B.-l al 150,000, cantidades pequeñas. 4 1[2 
M a » serie C.-l al 150,000, cantidades pequeñas. 4 

Reus á Roda, cantidades pequeñas. . . 2 1)4 
Almansa Valencia y f arraeona, no adheridas, cantidades pequeñas. 8 

» « * adberidas, cantidades pequeras. . 3 
Madrid :'c Zamora j Orense A Vigo, emisión 1880.-1 á 55,000. . . . 

» » » ' " * . » 1883.-1 á 50,000. . . . 
» n prioridad—serieG j H.—l A 24.903. . . . 3 

Madrid, Cáceres, Portugal—serie t.*—1 ft 20,000 5 
» » » 2.»-l 68,000. . . . . . . 
» » * » 3.» 1 610,000 4 

10,101 al 18,000, todas las centenas impares 4 
Vasco-Asturiano, í * hipoteca.—1 al 10,000 b 
Olot á Gerona.—1 á 5,000. . . . 4 
Compañía General de Tranvías.—1 al 18,000. 4 

94*50 Compañía Tranvía Barcelona 6 S. Andrés T extensiones.—lá 4.000 . 4 i 
lOS'OO Compañía Barcelonesa de Electricidad.-l al ]5.000cantidades peps. 5 
Sb'OO Compañía Barcelonesa do Electnciaaa.—1 al 15,üiw 4 
94*75 Compañía Trasatlántica.—Números 1 al 29.900. . . . 4 
M';!, Canal de Urgel. 1 al 28.000 cantidades pequeñas 
72*35 Sociedad Oeneral Aguas Barcelona.—J ai 5,000. • * . . , , o 
95*00 » » » » 1 al 5,000. . . . . • . . 4 
lO.'OO Compañía General Tabacos de Filipinas. 4 1[3 
97*75 Fomento Obras y Construcciones-no hipotecaons,—I u üiAOO • • 4 ||8 
98*00 Compañía Cochea y Automóviles.—1 al J.000. . . . . , . . 6 
98-00 'blemeas Scbuckert" Industria Eléctrica.—1 6 3,000 . 5 

103*25 Sociedad Valenciana de Electricidad.—1 al 1 600 6 

Ulner» 
93-35 
94*37 
94'37 
92'87 

100*75 
107'0U 
%'12 
96')5 
96*67 
80-50 
60*00 

105*25 
104*25 
96-25 
58'50 
63-00 
79*16 
43-00 
43'00 
77*00 

103*60 
103*50 
96'00 
96'00 

106'ÜO 
92*75 
95*50 
94*50 

108-00 
96*0<l 
94*75 
81*25 
72*26 
94*5» 

102*00 
97*5C 

vs*oo 
9S*00 

lü3'25 
maflrlfl.—Interior, contado, 84'20; fin de mei, 84'20. 22, 25, 27 y 8i'25: Amorliza-

ble, lOIHKJ: nuevo. 9¿'90; Banco de Esparta, 443; Tabccalera, 528*50.-Cwrr Interior, 
84"^: Francos, 6'SO; Libras, 27,59. 

Paria. Exterior, 9'i'25 y tíT42; Andaluces, 270 y 269; Nortes, 401 y 402; Alicantes, 
417 il -s Renta francesa. <i7'f57; Reñía rusa. lOS'lO; Consolidado inglés, 81'18. 

Boli ta fle lanocho. -Interior. 84'27 papel; Nortes, 91'40 operaciones; Alirantes 
95* íí pn >el. ' 

Olroi.—Francos. 8*35; Libras, 27*41. 

onza, 
Ord—Centeres Alfonso, '«6 j or ICO: Isabelüios, 10*85; Onzas, 7*85; Cuartos do 
:a, ' ; Oro peen eflo. ' , . 
Sliti!.—Precios corrlerles de-la firtr Bircelone. de 97'90 á 9S'10; París, á 89'50" 

Londres. 6 2 i m u . ' 
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f *rl»0«-—Ayer sucedió uia'cíiiu -jue y j hiociirfídó blraa veces. Los vesJeJores, 
"Jese porque creyeron que el mercado respondería ó ó ¿uisa de prueba, pedían pre-
n Mi-"'4* e'evadofyIos harineros se resistieron, siendo la consecuencia que sólo 
pua,erofios registrar las siguientes operaciones: 
ro rréynl^i superior, á 40 114; Velayos. A 45 7>U; Berlanga, d 45, y Slgilonza, á 45 Irt 
reales fanega en la'effadón de embarque.-"1»* 

CI mercado cerró flojo! • 
Arribos: Trelntfl y nn V.ij¡«tie« tíe trirfo, dor. de harinn y drts de nvenn. 

j ^í"^."»»—Ej<i«ctcjrf, terta resuán i precios »osteriido«.—txtra blanca «uporior, 
IS RU 2 i í í̂1» corriente, oc itHl4 a 16'1(2; superfinas, ó 16. ^Número 5. de 
Peseta I luc>i"ia suptr!or> ú 18; extra córnente;de 17 á 17 lj4 Número 3, d 16 

7 Marzo Embarendone» lloffada» dosa» olamanoosr. 
D« Wwl Hartltpool, en 12 días, vapor *oyu*eo "Hoc . de i.^3 «on*'and"j f ? / " ^ . . 

Urwn, con 2,500 tonelada, carbón i la ^ d " ^ 0 ? * ^ ? ^ ! * » ? . ^ ^ ^ ! 

^P 'V iV 'n <le'.<0 toneladas, eapiUn l'icc 
, en i1ll,*lJ,\.P'^°,'Airt.s y escalas, en 31 dlun. 

de 74 tonel*-, 
vapor ' i n v. • 

da», capí 
.por-correo 
De CaitaKcn: 
f .o;» carnci 
't-aaalejas., , 

'encía, «a 2 dlat, vapor "Ciudad 
Ío de trADiitc—De Ciudadela 

«y. caplUn Plrií, con efecton.—De 
'Moni Kose,, de 2,477 toneladas, c 

carnero» á la orden y 36 pasajero» 
de 2,449 tonelada», capitán Bla| 
olaa, vapor au»tru húngaro "Sao 
general y 7 pasajeros. 

Dmui l a n ^ r - * " " -
eíecto»,—Para G¿nora, vapor italiano 

a, vapor "Vicente Salina»,, ca
de Mahón,,, capi»*n Plcoroell, 

ti uenos 

^ —̂ 
. .¿ara Londres. *apor "GW.. caprtftn f'untl. con ¿ í ^ -
« . L y'0"0- c«P>«»n AosaldO, •den'--PV^- ñdad de S f t í ^ K ? » . con idem.-Para.Ceite. vapor C.otod W 

" Í Ü ^ . T ^ P 0 ' "Santlas 

Para Alicrwe, va em.-Para 
or "G 

,Taí!.*ri»,,'•, ^ ' iú^ ianT 'con ' ide^ -Par i P»1"1":,: coa 

P A R A L I V E R P O O L 
áaldrí el vie,ne.io actúa! el vapor « , ^ 0 1 ? * ^ ^ ^ . ^ . ^ 
Lo despacha sucesor de J. Serra y Fonti Pedro Larranaga, cauc ô n r-aaiU, -n 

. odraitlen lo carga. 
- iue!o. .. 

4 B U E N O S 
12 «(.mn" d; vapor durante e L ^ i ^ ' í í í n i 
Worreil. Pa.eo Wl»«b»l TI,-núffl.M lU. 
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flkTTi^ Jl t> A Y / \ T T Curación de todas las enf?rmdacl'.'3 cn gfneral. • Maan 
V > l i l i \ l V A Í T A L Í V / U li-srao y Electriclda.!. Hipn ittom'o i MaMje. Sucertlín 

ftlaao*-ín y 
Mentaliamn, CiruUÍfl y Medicina.—Secclún especial para la curactú'i de las enfermedades urini-rloa. -Venércn. Sífilis y Piel.-Apllcnciín del epQ.-l imiS de consulta: De 10 4 12 y de 4 a 6, Dlaa festivos: 9 i. la.-Caaa iova3, 55, pral , chaflán t Cortes.—Teléfono 1.922. 0 

P I S E S E K m i V A I N F A L I B L E 
CURACIÓN rápida, cierta y sin peligro 

de los Flujos antiguos ó recientes. — 
Suprime Sándalo y Copáiba que fatigan 
el estómago y se descubren por su olor. 

102, Ruó Riohelieo, Paría.—Tidn hrmitfu. 

PÍLDOHAS an t ic lo ró t icas " C A S A D E S T O 
-. ^ , anemia, oIoroGla, pobrozct d* sauTre, desarrollos purlódlóoa' „ 

P I L D O R A S a n t i c l o r ó t i c a s "CjüSADESXXS 
del D r . O I 2C A K, T . 

3 peactae oaja. — Arco del Teatro, número 31 y íarmacias 

- A - V i S O S S e 
¡"rancés: Profesora de París. Clases y lecc'ones 
i particulares, precio módico. 52-Asalto 2."-2.''0 

P A R T I D A D O B L E 
„ C A L C U L O , R E F O R M A L E T R A , o 

tmnnfDnrin y r'-rdldas semlnnlc-s. Curaciún í-,, lUipUtliUUiU sesura; SG míos de éxito, proce- " dimiento especinl del d ictor MntiA. Mendlziíbal, núm. 26, 1.", 2 * Consnlfns: dn Hl A 12 y de 4 ¿ 6 i 
en pnmern hipoteca soere va- ' lores, desde el S por 100 anuat If.W en letra á Propietarios y co-merc'antes desde el metilo por 109 a l mes, y en kesunda hlpnteca, indivisos y usufructos, üéne» ros y toda aaramia que convenaa. Rambla de Santa Mónlca, número 4. entresuelo. 0 

gf lgf í iETHS MOHTE-BIO ^ai,fggjgi 
^ a « A m í » n t n e r:" Pocosdías seaeatio-
V],<l9aililtier>tlU9 1;an leí documentos para 
telebrar el matrimonio, por Ü\ conocido v acre
ditado ir. Martínez. S. Pablo, 77, S.". I.' t 

ríaaoéaTe^HPise'ffaiiza sería pür perifo'̂ prúcT nPPP/lIn de "broa, liquidaciones, quiebra», re-í.«l oyiu vialóu de cuentas, etc. Pelayo, SÍ-I." 

^ S ? i !W \ l-"1" IrrlW.-liin. molf ni«. imritiii.:iS», «a-. U F l M f l / * Jii, «ta., ouca .-n ü« l.̂ u . ... «-.ndalo Alem&n. 3,M ft-Moo. Nv proüaoo dolor d« rlfVonw. 
PURGACIONES [ r p o ^ v ^ S ^ ú r 
' C . e \ i - \ mlllfnn la film ,>on OlObltlOB "Doréâ  lo-UOU» H1I1UUI „ccM„ vork, S/.l> lil... l)«p.;«M..: ten P.M». 13. VenUt llnml,!-. ) Ivr. «.<. 

CONSULTA ESPECIAL 
y onrur'iitu imr>-ii¡rn! >, iin dolor, «n 6 •( 10 diM do lu 
E N F E R M E D A D E S S E C R E T A S 

blonorroelM • -mmu-. •>tiT«ohoB, ILICOM, omitía, raturoo vrjlgft* Cto< irrfeoU da L «MartM - D*rdidta. ou-. Dirigirio CONSI UTORIO CLINICO a»íW J.í DP. Díase. RotubU Oe-atro, J'.-.. 'M •. rf-cnw e»n« Únldn). Uumn! do 11 i 1/4 46. V pltu. .*'-if4*iúl c. ÍJ»B i i l ra.» y «á eche.. 1 itla. t'i-. • V. ¿uftru do ? á 9 ).<• ÔJKtptM.TroiauiIffDtoi pBrkforsouroa.dopendion-> PomcVcIo y ertuÁM aii#« vivan lu oftirm. 

Canalón urjdual |»roiitw rprr 
I M P O T E i S C I A -p— 

á propiotai ios desde el 5 por 100 anual enprl. mera hipoteca y ú comerciantes, industriales f con toda clase de garantías que convenda ' reses mús eminiinlcos que nadie, operaciones. Reacrvn nlisolula. 
nda d inte-Idei reses mús erntujnilcos que nadie. Rapidez en las operaciones. Reacrvn nlisolula. ' 

Barcelonés.Busncuceso-i I. kiosco. Barcelona.iG DEBILIDAD GENITAL FALTA DE DESARKOLLO Remedio Infalible para obtener rápidamente to do el Vigor y poder sexual v desarrollo varonil. Cura rapidísima déla 
E S P E R M A T O R R E A \ 

lográndose contener, suprimir y evitar en abso-hito toda pírdida ó escape seminal. Consulta de II di yo á 5. Dr. Rodriguez, especialista, t RAMBLA DE LAS rí-OKE». 13, pral, 

Aunque parezca increíble se curan en el acto y 
siu dolor, Aribau, 35, pral,, 2.", de 8 á 8., . ' 

A los obreros: Lecclonea de canto nocturnas y muy iconómlcas por un notable artista que , los prepara en breve para el teatro. Aragdp. nú-
mero o54. principal, derecha. ^ 17 
/VI que dispnnaa de 5,000 pesetaiT'ie^ledará "•colocaclün, con 30 ds, mensuales y parilclpa-clon en la casa. R: Aribau-LIO-pral-S," De 10 A2. 
Srta. con renta, educada, buena presencia, se cacara, R: srntis. Sepiilveda-lSri-pral-a'* (c. Rd«;. 
Srta. ioyen. jndpt., se casaría con cab.* foirmai. L. C. Péciiho Lotería 28 Febrero, 10,772. 
Dos hermanas se casarán, con seilores de po«|-oWn. L. C. Décimo Lotería, 00,505. . 



t f foaUpioa, monta timo». Reclamación ludlcUl 
T T « »ocorroB^Rond3 San Antonio. I. 8.* 
T f f i í pa,a »I<luííar"(i vendor.'con irboles fru-
S.ÍT'Y! y un.a cuartera de tierra cercada. Raión: 
ari^i.'t,"" ^ KBlta' ^ Snn Martin. Pozos artesianos, 17 
C3¿ajl*ñ>!V'¿eiíoras: SedíspoiieñdetodVclasí 

'lorm.i n í,,!;unl"B' casaría co J^rmsi^R.: Virreina, escribiente .V 
Sv'noíitfA08.' "íispá ^««rsa con se'ñóif de edad w»Dn«r,.~- a '̂>I a cassrss con señor ai 
- L ^ c j o p . J ^ . C . billete tranvía. 46.276. * d e eÍ1.Í!;rt0T'52r?1.<'c ' * "eurasteñlaT'Conseio oe^tento. 525. S.» 2.* D« 1 y de 6 a 8^8 
Srasar0!»*,"' ' U ' * ' ! ' ' " * ' con carrera, se ^ ^ ^ . n ^ n ^ r ^ p o s i c i ó n ^ . s pBl)|0l \ i i» 

Particular ofrece para casarse «efto 
'«ne» L. C. cédula 198.189. Solo se contes 
tar4 é quién mande sallo para respuesta. 

DINERO EN HIPOTECA 
en letra y demia a»ranilas que convenSaR' 

C A L L E D E A R C H S . 6. ent.». De © i 1 y á.8: 

Sr ta. lo ven que trabaia, casaré con Sr. formal-
R.: Hospital. 6, principal, (hay entresuelo). 

C- iiwT Srtas. deetc. bonts. hay p.' casarse, ánica 

rallan modelra para hacer totojraflas deaou 
das. Paaale Pertnanytr. 19. 

* * luis S ^ d V ^ v / " h y l J ' J J J 1 ' i ' 
0Wetos arHs,ir«. / ^s\f,n. nuevos y de lance. 
«lana» ob. 'p^.8^ 08 a""Suo8. bronces, por-
P'«Uad¿^cóiS!.! ,e ye"" 'V "ervidos de mesa 

Fftjrltxol. 12. almacén. ^8 
^ ' ^ ? f u t 4 Propietarios 

Para ampliar nenocio ,'r'n'r': 
comandi^rir», , . . ' . ^ V ^ 1 " aonecei 

_. y seauro 
- - , — i i v y u w i u Be necesita ÜOCÍO 

comandita rl-> que aporte de 15 á 20.000 pesetas 
aarantldas con tinca» ai conviene. Interés »eau-
ro 10 » g H 0 0 . Lista Correos c*dola_158;555_£2 
A C I IY I + 9iv''e» y crimmalM. Consnltrrlr) 

4Í.£>UUtUS> mridko á 2 pesetas, de fl á V l l2 . 
Ronda San Pable, 15. principal. 1 . * 

E X M L I P X O O S I 

y c o l o c a c i o r . e s -
Tnje>iiero electricista, con título aiemin, v v i " * 
^•«os prictlta en Instalaciones Eléctricas, ha-
Manéo vario* Idiomas de^es colocación. D i n j i r 
cien»». Yellch-lblit, b u , Eulalia, 

2S 
flprcDflícea Dlsoieros. faltan, ^ " l ' f d . 0 f l i 

Falla oficlala..aprendiza y bordadoras 6 mano 
contección lencería. Balm;?. 118.5.''. 1 .* re 

Se nocesitan Z ^ t ^ ^ y ^ 
Para coíocaclón decente 

y productiva se necesitan seiloritas de buena 
conducta, preseitarse en la Administración del 
teatro Novedades de 12 á I días laborables, ' o í 

FaltMofidali^ehañlsTas y medio oficial. Calle 
^Flandes. 36. Sana. _ 009 f, * 

Falta rema'liídora en fábrica de «éneroa d'epun-
to- Arajón^ 154, entre Mlarroeíy IVgel- r l 

M' edia».- So enseña" A ir-rdar y s« da ttdbaio. 
V'alciicia, 549, 1 °. 'J.' 945 l 

O n r A n / l T r ioyero, falta. Inlurmarán: Bo-

Faltan buenas maquinistns y aprendizas, naflue-
los^seda^ Estruch, -¿2, y t>6i I 

Se necesitan buenas o'icialás y medio oficiala. 
modHtas y maquinista. Clavier , Claris, nu 

mero 22. I.". 2.* 985 a a 
La casa de c •nfecrión de blanco de A- Telxidó 

necesita medio oficialas y nprundizas. Ronda 
San Pedro, 15, principal, I."* b S 
C n f ñ í l P a f f í í Se nncesita un tirador do prue-
r U l J l l l d l l U bns fotosráflcns. Dlrl j lrse por 
carta al Sr. Torres, Arólas, 5-Ccntro jiiunciosb 

IT a c e íaTtu un otlcial zapater > para compottu* 
Iras. Diputación, 218, p. rteria. 49 

M e r i t o r i o 
Universidad, n-' 

ñce falta uaa trabaiadora par 
de nlflos, Rambla l'Iores, n." t 

FaUan buenas oflcinlas para cajas do 
San Pacitflo, nam. H . y 38 

BS necesita con alguna práctica 
en trábalos escritorio. Ronda 
14, almacén. 15 

Vestidos finos 
•lores, n.0 8, tienda. 40 i_ 

Cártó'iñ 

Joven de l.V-á 17 años de edad, se colocará. Ra-
zón; Konda S . Pablo, 51. farmacia. • - S I 

Falta aprenJiza cañando, para vestidos de niño. 
Vlladomat, 70. 5.", I.* ^ 57 

Falta buena maquinista. Peíayo. 
86. entresuelo. 58 

Hace taita imprenta- Calle 
Universidad. 15. 59 

M o d i s t a 
Aprend iz 
D n r o n / f Í 7 E u a mercería, te necesita. Ronda 
flprolHllA Sanjtntonlo. 7. M 

F' aiñadora; Medio oficiala y aprendUa. se ne
ces i ta ,^ : Barbará. 2, t:enda. 65 

Corredor para postales con fiama metéllM. fsl-
ta. Andreu._Arilbaii,_45, tienda. 45 ' ' L 

necesitan medios oficiales ebanistas. Ettre« 
üL. Ua. -l J . Orada. 18 
lOf /wKe+a P»llan medio ofidalas y «prendí-
Jt tUUWUai_aaB. Cali , 10. 1 .* Academia Corte. 
M n r i i c + a aprondlzaTfianaodó. Cal le 
j y i o u i s t a j p i p u t a c i in> gee. z ,* . i,* • •gs 
Qa flPCPl dos aprendices para la fabrlcadón de 
DD UCOpa papal pintad». C. AmBlla-5-20 fét>rica 

Oficíalas K M W ¿ 8 S l f í ¿ « 

OFICIALAS DE BLANCO 
Rambla Cataluáo, 60. entreauolo, a.» 

http://colocacior.es-


. ^ m - . M m t s m r : 
Vd». ,» ln fatr.lliii d«sen color.artie para acompa-
¥ Bar r.íiVa Srts. R.- Trafal^Br, 15. p.' dq l i 0 
Tovcn de 2Ó!a;1if. bien relBcíonado en drogue-
W ri«s se ofrece pnra corredor de drotfns colo
niales y perfumería. Monte «legre, 5, 2. , 1 ' 

• Imprenta ^ V ^ f ^ . 

« ' « 5 ' r e b.;u. 59. 1.°, 2 . ' • 51 

Fslt» oficial» peinadora y medio'oficiala para 
, postlzc^TaHsrs, "ti. • SO 

F A L T A una oficiala Aaslresa. Urscl , 
rniin. 7, 4.*. 2.^ • 103 

TT-s l+f l« lO.Venes de 16 á 18 año* para lilflé-
J. « . i u c t u rasenbaaui» rasas, bl¿n d e s t r o 
nadas. Rda. San Antonio. 10. escritorio. £5 
' P n l ' f ' A un apiíndiz catalán A todo osinr 
* 'Bazar La Campana. Moapltal, 103 , 

Se necesita-i apren''lzaií ndeían 
tudas. Escudillers, 22, 1." M o d i s t a 

Faiían̂ goinadopfls íf,f *1 
F a l t a n 
n n r o n f l l ? holaialcro adelantado. :,<• i 
n y i : U . I Í , ta. SH,, p(;|,|0. 67. interior. 

almacén. 
i flclaies ebariataí y inrdlo ofi
ciales. Santo Klena, 8. tienda. 

Medio oficiala y aprendiia ropa blanca, se ne-
ccxita. Carmen, niim. 71. 4.°. I." 

A p r e n d i z tegssi^^* 
F a l t a tina modista para dos días i la se-mana. L/rgel. 

Se necesitan oficialas y aprendlzas rorbateras, 
tañando. Capellanes, niim. 4, 3.", I." 

^ ¡ - s e + r a Palta una aprenrliza adelantada.— 
w a a U P Condal, niim, 21. 1 . ' , I." 

Se necesitan oficialas, medio oficialas y apren-
dizaade blanco. Bcrreü. 65, 8.°. 2 . ' 

H n P f l n f l Í 7 Peluqufro. faltarPB8eo~de Ora" I H H UMUIA d a , î .im. 4?, entresuelo. B 
P a l e a r » aprendizas zapntoras.—Éscnd]-
* * " ' " c * * * llers Blanchs. 5 bis. S.". 2," r, 

T u a r ' e e ' í + a n oiiciaic» ropuc-iaor». Con-
wB a e o e S l u a i l Sc¡o de Ciento, 2!)4. 5 5 
Moda»! Falt»n medio oficialas sombrereraa y 

aprendizas adelantadas. R: Unlójr. 22, ent.» 
T/TaciiInKlas y aprp.ndlzas para labor fácfí y ae-

Suida, faltan. Riera Bala, 31. 1.?, 1 . ' _ 

Se necesitan maoiiinlstas para orillos y coatii-
j p r a s ^ r a b a i o todoel nfl i. Rol«. 2)1, S ^ , I.» b 

Frécfico * n Pármacla, CflndB ) nftos. Con lnfor'-
mea inmetorubie» y completo caüoclmlento 

en curaciones A causa de d ic . aflos de constante 
ejercicio y trato con el piibllco, ejerciendo ac
tualmente, ne ofrece. Por escrito foniente. nd-
Biaro 16, B . ' . S . * A. F. M. b 

Falta, buena 
•V.TB foradadii 

maquinista perpunte v otra de 
• Billa San Pedro. (13. pral. Ii 

Joven 34 aflps suplica cilocacldn pronto. Bue-
ñas referencias San Pablg, 55, posada, b 

Barberos: un medio soma'iai y no para sjbo-
dos y domlosos il|o. Radas. 55, Pueblo Secob 

Se necesitan chicas de 14 A Id años para un 
, traba:n llaero. yanando lonsejulda. Balmoi, 

Bdmern 5!. tiu IÍÍÁ. Wib 
C p nácesltan moldad-rn* do cartón" f'ifff mu-
Ov ñecas. IniSti! presnntíirstfil uti lo Iitu prac
tica d i . "Edpn-EítA' 
Zapateros, tiputeras ••.¡••r.m ¡ .. 
"aprendiz. Qracla. Calle María, S, 

K. oírselo Ci-
monta 

para . 
nos. s s necosita-i. TallerS. 7. 

Serrador mecánico ^ " c S . píictic» 
en el manejo de lo máquina «Cinta, para hilo* 
de canto. ljazóii: <frirbano, S. iinunclos. S 
t J T f r i i t n r - i n ác l * i 15 Ba?8 con buí;l!,, J < f J . Z ! £ l , W S i , S f ic lra, sanando enscanida 
se necesita. Dirigirse por escrito a P, B. V . 
Rbla. Centro, 57. aaonclog. - j ' , 
Cnlf i meritorio do 14 afl.» que sepa.escribir' 

1 ga"«ra enseguida. Rolg, a. 1.a. t * j 
OnTtnwUit instruida con bñlttuS^feferencia»» 
i ' n ' i l i l í i r t »8 necesita para el despacho rtr 
b U i l U l l l U una tienda de obletoa de eacrito-
rio con carácter de interna, muy buena» condl-
ciones. San Andr¿s, 188. ^ - " . 

Muchacíiasde 15á ISahon.seneccsitanlpara trá
balo liviano. Rosclldn S03-almacún,desá I I . 

Qnstre, talla aprendiz y aorondlza y medio ofl-
>-clala. Arlbaii. 51. t », 1.» , 

Sastre, falta oficiala que sepa su oMigacidn» 
pala adelantado- Poniente, 12.4.*, I'.* 

Se necesitan oficialas para calados d msno.— 
Dlputacl6n< 51J, 2.."i 2 . ' - ' ; . 

Fannacl», faltn mozo de 15 A 14 aflos, Durán f 
Has. 18. Rlpell. 27; 

CRT.nrorns do cafí. se necesitan con sueldo, co-
midaa y proplnaa. Rda. S, Ant , * -^ , el_Modelo._ 

Se colocarán enseflnida criadas, camareras 9 
niñeras. Rda. S . Antonio, 88, erMonelo. 

p h i o . falla para doapaclio y camarera y nifte-, 
«n i enj:asaj)ait. Xuclá, 15, Madrid PostaH . 

A T T í S * T » Á Í ! Í t de obra, se neceai-K s J S . J J . K 5 J . X ^ O tHn. viuda de Lula 
Tasao. Arco del Teatro, 21 y 85. C 

Casa de buena modista, faifa aprendiz! ganan* 
do. Rambla Catalufla, 67, 1.» „ ^ _ _ _ ' 

T3ars trabajar en su casa faltan buenas oficialas 
«• para la confección de Srs . C. Carmen. 15-!. 's 

Hfdias. faltan buenas bordadoras |y se inseiia 
á bordar, trábalo todo el ailo. Méndez Nil-

flez. 4. 8.", 2 . ' g 

MAdlsts. faltan oficialas, medio otlclalas f 
aprendizas. Ronda í . Pedro. 13; 4¿*,t8.—-. . 

S.-. necesitan aprendizas de 15 4 20 aflos ganan-
do engeaulda. Pela yo, 50, peluquecía. Rulg..,. , 

l l a l l a ¡nocánlco de 15 » 20 aros práctico en má-
* quinas do coser. Poníante, 8,-tda. - • ....- ..^. 
CJo necesitan dos ni'reiullcaa panadero»,—l.su-. 

r is. 45, panadería. 

Por enfermedad del dueilo .se vende tienda de 
comexlibles y canncorln. buan hliio y mucha 

pmotMip toH-¿6K vifi edo^ZOP. Badalona.^jSB 
fñP.VCttffa W ol Énsanclu;. KO V iidoTTíazón: 

__i5LZaIOIl?i,, ' i i l0' c-irplmerla. c 

élEematógráfo y ^ y ^ É ' á " i t T ' p"í 
I V I n n i l I n í l ' ; coser dcudu .'o pesetas, garanti-

í " u ' r r_d ,1B iJ0 ' I e l l e rs - '•f"' ^ F - ' : f f l 
T! I!U Inr!nld»<) de nisao» de marmol, redondas 
Li iU« yenadradas, donde 10 pta». Sillas de todo* 
PHtilosji precios de liibrlca. H O S P I T A t , 104- O 

JJlntíirlor. De 9 á 18 y de 4 * e farde. Ko »c 
admiten prenderos. b 0 • 



P e l o p e r i a 
m i 
Pesca 

de 4 re í ] , S j | j ¿g, aponer, tln b«-
'« wM ""aciiln, Ensanche, vde. por 100 ds. 
V onures céntrico, concurrido Vde porve-

V-iSe,vende 4 prueba pnr cesar, 
j salada, sana bien la Vida, vendo • prue-

T»»»- l",,"?r '60 duros r 
liaSpaSO í'"^1' céntrica, 8 duro» alquiler, con 
P a m . ^ n . . "• '" ' •c lón, se vendo por 30 duros. 
WlQfiSlItlIeS SS^S!08.'. 2 Duertae. 7 ds. «¡quller. 
I >«k. - * ' d s . ds. día, v. á prueba barato. 
L H U f U con (ardln, Knsnnche, asna 9 ptas. día, 
TlonKn h.í2 'ende por 170 duros, urfle. 

~5rca calle Pino, buen local 9 ha 
ae vende por 500 duros. 
«- alquiler, bonita tienda, vdo. 
; W dfcR. Taller8 Í2?tda.-3 á 8 . 

i 6 ds. 
1 por • 

c a V E N T A 

tm¿~' ,'—-- , _ . 925Í I 
• " a l mJ? T.c1?'i,ro.<!<! B'«¿íroñí"80d»rde"cajón 

T i M y i j j g Perfumería. _t » 
• " U e b l C S §e ve.nden nuevos procedenles 

su valor DÍ̂ J1%q"iebJ'f V cmbarsos ú mitad 
res en rohi- fos •'"'""«orlos, jrandes comedo-
•neior. S ^ S J Í J ^ M J P ^ ^ ñ sillerías de lo 
>• M í d a d í í ! i)o!lJ,'r1í(aae,ro» V 0<ros mucho» en vcr^aeM l ^ u ^ c i ó n . Laurjg, 5Si 2.• 40 
d 1 0 4 í^11 c',l,,tidu.1 "niocedoras realíla 

ANEMI A ^ A f f O R c 
F L U J O S B L A N C O S 

D E B I L I D A D 
G E N E R A L 

N E U R A S T E N I A 
K C O N V A L E S C E N C I A S 

^ r ^ E N a O D I A S 

Êüxir̂ Vincentd.Panl 

do» lo» esppctícalew «n l»s ArenM. »e venden 
«OOp—etM. Crnt CnblerU, 17. 

!l S O L I T A R I A b 

i g l ó b u l o s i 
s e c r e t a n ! 

REMEDIO INFALIBLB 
A«*Pt«<lo .u lo. Hosplt»Io» I 

H U t O m Ó D l I S . ? * P' !u ,a í ' » " turi»mo, con 
mousine ̂ J ® ^ ^ ^ ^ otra L l -
« U t O m Ó U l ¿ l í d ' a u l ^ ''í1» con carrocería •ad« «• o . n ^ ^ í ule,• embos en perfecto Cf-

31 
casa f o r i n a l . — B o l g , i , Io, l * 

tintorería céntrica,calle concurrid», apa-
rroqulad». Rolj , 2, j } . » j 
comestibles nparroouíada y buen punto, 
por 160 ds. «ende. Roía. 2, 1.», 1,» 

Ipphprla aparroquiada, venta 60 litros verdad, 
LubliCI Id por auae itarse vde. Roi j . 2, 1,°, í.» 
Tahorna mesa copeo, amiSua, céntrica, por «D-
lOUOIIId cianldad de su dueilo v. Rola, 8, l.»-!.* 
fiafí céntrico, actlauo, aparroquiado, billar, por 
uaio rnfemiedad se vende. Roig, 3, 1.°. 1.» 
Tlf lilla ultramarinos buen punto Hadalona, apa-
UlUUd rroquada, »e vende. Roi2,a. I.*, I.» 
I aVAdPrae antiguos, céntricos, aparroquiaos, 
LdldUOlOa barato», á prueb» v. Rola, 2, l.»-!.* 
Tlíinila pastcleríu, droauaría y comestibles sn 
JÜSÜL vde. ea pueblo de la costa. Roig. ». I*-1 * 

e l Á f Sillerías tapizadas, varios modelo*, v 
\\\IL tapicerías i escostr desde 16 doro». 
1WT Calle Hospital, l o ! . d 0 

O S T R A S y M A R I S C O S 
del Norte y toda» procedencias. Canfireio» Vivo» 
de río. Angulas finas de la ría de Bilbao, te sir-

;n ¡jujsadaa i au estilo. D E G U S T A C I O N Y 

VeQSB 
Tleoda 

VBN1 OaU» Santa An», 34. 

PLUMAS Y FLORES 
d e s u p r e m a e l e g a n c i a 

Lloronas, penacho», alsrette», fantasía», tole» 
paias, etc. 

Lipidaniosá precios excepdOQdlss 
extenso (ote recién llegado ds Pcr ls 

Exposición y venta durante el me» de Murzo, 

L A C A S A B L A N C A 
C o n s e j o d e C i e n t o , 3 2 4 

Descoenfos Hasta e i2 j porlso en la zapatería 

E l 3 . 0 4 ^ " W c l A n permanente de mue-
, , bles modernos y de todas cla

ses. Prrclo» »ln competfncia. No comprar sla an 
te» visitar el 104. Hoapital, 104. Entrada libre, a 

G r a n f i n c a d e r e g a d í o i ; , . * ^ ^ . " 
Barcelona. TVda una fileha 68,000 duro». Infor-
niará^Hoaleiich, Passie Escudlller», . \ pr»l. 5 

Bafbérí» se ve-ide'í rlHzos_ór»«"dfrp'orS'rdo. 
roa. Razón: Trompeta», 5, I.* A 

Í Í P f l i n n t ó n i'Fndo t,r_l25'ptT»7y~regalo'í4 
q i n m w i u a dlscet. Talleri., 1¿. tienda. 
TdlIPrnS c " ' * - espectáculo, aparroquiad». 
I WfUll l ea g i a f t , >e vde. Tallara l »-Ub-y » i « 

RAMOFON. No comprar sin ver'éste precloao 
y de ganga. Buenavista, 25 . 1.*, S *. fOA-l . 

T ' i s r r O ¿t •auns y caza, se vende. R; Asai-
* ^ v s * * w to, 12, papeles fumar; 

lomestibles y carne, chaflán, de gran parre-
ftiala, por desgracia lam.*. vde. Carinen-4I.pt' 

T o T ^ n m i coquina, por 'lutentarte vende 
• ^^y}} íd ' eot 80 duroa. Maraarlt. gfl. 

U r a i l l W l U f l diacotvenao, ¿.Ramún.e.Wa. 

http://Carinen-4I.pt'


JJBH tunclonanio,' «US<OBCtÍffl<}a,.S¿ tendí.- ! 
.'lUG .Razón; Riera-AIU, 8.1.", 2.1 A 

y c-)mer.tibles, c«l(iii 40 doros diarios ! 
Be veiído á prueba. Riera AIt«-8'l, 2 ' 

Bnrnn •J" PAN antiauo, céniricn y acreditado, se 
nUIHU venda por Jaita salud. Riera Alta B-l0-2» 
rgharna con 3 puertas,, céntrica, se «ende por 
labOIUd e ffirrncdad. sansa. Riera Alta-8 í,* 2' 
Tlonrti de ultramarinos. 2 puertas, »e Vínde 
iiCllUd por 2M duros. R,: Rlern Aitd, 8. I.". ?.• 
fioflf t1*" local, bien Mtpadc, y muy concunldo 
udlO fe vende. R.: Riera Alta, 8,'."vS:» 
í QVSllaroc B'nndes. claros, céntricos y aparro-, 
taiflUClOa quiados. Venden. Kiera Alfa-8 1*2' 
Tnelnrfarn de > aié. acreditado, tienda pequeRn. 
• UaidüClU alquiler S d<.'vde. Riera AIta-810-2* 
Pesca, sslaila 

el 
Van da á prueba, «iera Alta, a-l.'-i!* 

TÜTri+ftMrlo+'J 5 H P. Se vende; Club. Hará JíiUtUWviCliO. Letaincndi, de II á 12m1 2 
subasta de loi préstamos ven-
cidQK, el día 28 del corriente, 

la Casa de Préstamos situada en la calle del Ar-
-.o da Sart Agustín, número 1,1." 

ticrida acreditada y luiosa. ae 
"Pende, iianga; Riera Alta-S-l"^* 

GüI&tCBfll e*n,-"c?''c"*'>11 !?P.dn''oa .tl*B?'?s:ae 

V e r i f i c a r á 

Pn In Unhtictiflo l'av t na casita para Ven-
CU lü ttdUdadUd dar. con muy buena» vis-
las. Desque de pinos y árboles frutajes. Razón: 
llostench, Pasaje Escudlllers, 3, pral. 
P in rn nricf lrn Vení^eñ Vanrromarins, com-
l l l l tu l Udi l ta puesta de una cuartera rega
dío, una secano y dos de viña, con mina propia. 
Razón: Tras Pafacio, 4, leriiería. 
Ocasión: Traspaso tienda con síneros y estan

terías por 500 pesetas. Razón en la misma. 
Calle'San Ramón, I, tienda goma* 

Vendo" caballo s r u . S ^ r L u n a , 
Pp̂ ca salada, tienda antigua de las mils acredi

tadas, por retirarse se vde. Carmen. 41. port.* 
Lavaderos.de seguros baneflclo", vendo i nrue-

ha. línzrtn: Calle Ferniind), niimcrn 41, 6.' 
T a m V CARRITO, se veod- barat!». Crtrce-U fl.VP, gg, jss, de nna en_ádefBntc._ n 
Hlinn ysaarniciones casi nuevas v carro con 
|IIUL« muelles, vendo junto ó separado. Borrell, 
nümero 290 (Las Caris), do 0 d Ul y de 8 á 0. 
TorHinorfl \b"en9. vendo baratísima. Ron-J a r a m e r a saa arrAnKniüJo; tienda. S 

Vioní + AP Se Voade barato. Razón: Calle 
WcUMlillUa Camprodón. 7, baiQs.qrada. 
Por dedicarse ú otros negocios se ti-íts'pasa 

tienda de cp,nfecQÍoiies, pasaje Pía, 13, junto 
aJ_mercadJi«|Bj;oncépoi(Jil; 4 
rjAdíOA! .Tabei-na:JJcasí de" cwmida, ffent»- Si 
« mercado, por ausentarme-el 2-del que viene 
vendo por lo que den. Pla&'S.'jfílai-lS rerrescoo 
T'í'hc'PTia c omidas, por ausentarse dueflo ACVUwilia vendo por cien duros, Ur2el. 25. B 

Innat- Compro oro, placa, platino, papeletas 
"»uVaíí . Monte. Recorra todas Us casas, la ul
tima 'ésta y se convo icer in, -r-l meinr precio 
Zurbaao, 8 (P. Rbal). Tasad-itie» •grata. o 
f n m n v n TO, pinta, platino y aentanuras. 
^ V l M l ? » ^ ! * * » IB-twndir, próvimo RamblaO 
COMPRO joyas, antiguas y nihdcrnns, abanicos. 
_eoc»je«_y demsseoí.. P-vcr-lafarrlaa.KS, Kiosco 

brillantes, oerlavosmeraidas, oro, 
noy dentadura*. Paca aae qa» ni 

Conde Asalto. 6 Usada: frente O 
ilata. nlíCM 

B»ai«. o 
Crédito Lyoofia 

S E C O M P R A R 
planos y pisos enteros. Libreterla, 7, Junto Pla
za San Jai me4 .1 "0 

plaza íel Teatrb, B. %*, !.• Se desean 1 0 5 
• huéspedes toda asist.'ósolo comer ó dorroir.d 

Bonitas habitaciones para í ó2'cabancroB. San'' 
to DoinlncoCaU.il, 1.*, 1.*, con ó sin aslst.'d 

'Ü'nhiiacione) balcones calle, con asistencia. 
^Diputación, 270, 8.°, chaflán Claris. d B 
Se desea caballero i todo estar, buen trato y 

precio módico. Hospital, 104, pral., 4.' d g 
Se desea 1 ó 8 caballeros á todo estar, trato de 

familia, calle de Oravlna, 9.8.° a g 
Se desea Srtii. 6 Sr. de huísred, señora car.te-

llana. R.: Kiosco Rda. S. Ant¿* fr. c Ponientea4 
Habitaciones 
con ó ti i. t Mendizábal. 25, 2.°, i. 

CrflllG' Razón de cusas de huéspedes de mío y Uiailo. todos precios- Xucld, 8, It." Espernnto. 

P u p i l o s 5. 6, 8, 9 V 11 SSnTn3.. 
50, 60 y 60 ptaa. mes. Tapinerla, 29, prah. 8.a-A¿ 

¿a 80 comida», 50 ptaa.; 3Ó id., 
iSptst.; 14 id., 8 ptaa.: 4 todo 

estar.con desayano. 45 ptas. Boi/aerla, Jf/j fral. 0 
Caaa partionlar desea 8 ó 5 caballeros á todo 

estar. Plaza Tetuán, 5, 4.», 2,» l 
, 2 pesetas.— T¡f,y.Sín habitación á todo estar 

Oüül la t Taller». 7>. entrl.», I.* _ 
Habitaciones lujosas y detpaclio disponibles, con 

ó sin pensión. Duque do la Victoria, 15, 2." 
Comedores del Xlquet, Sadurní, 18. Abonos se

manales de 14 comidas, ñ ptas. Platos comida: 
sopa, cocido, principio, pan y vino. Cena: sopa, 
verdura, principio, pan y vine. Cubiertos desde 
uiiq.pe»fts en adoinnli'. :',.uli;trii,J*ij' 

o l a Hermosa habitación con 
••'atencla^ luz eléctrica. 

Se desean buéapcdes t on asistencia ó solo á co-
jMiVMorrdlidbal, 4. S¿ 
Casa parlicnlar desea un caballero con ó Sin 
. asisiencia C- de Clei¡tn,_a85 (c Aribau). 
Se desea 1 &Z caballeros é todo' estar ú soío' ó taéer.Ttucfí:, 25. 2:*,T.*T:"yr"' . oI'C •• 
Se desea 1 ó>ctbs, con ó sin ó solo comer, ele-

gantes MabKaoione». Aribau, 84, I.*, 8.* 
Cala y alcobu espaciosa parados BmiíosTtoda 
Waslstei.cia. .Manso, 70, 5.*, 1,*^ A 

í;or(es, 682, 

>. cocina italiana 
Quintana •5-l',-l' 

J;a ceden confs. ha'bií. con ó sin 
wy francesa. Admite pensloti. 
Casa particular desearía 1 ú 2 cabolíerosítodo 
^̂ egtar̂ Qravjna, 9. I,0, travesía Pelayár- —z 
Casa particular cede habitaciones balcón calle 

cem ó_»ln_asistenclH. Aribau, 13, 2.•, 2.* ti 
WfniínKtcns habltacluncs se ceden á prTcioTnio-
^dlcoscon ó ala asistencia. Cadena, I.ü.'c.ha-
tjiinHcjSpliBl. 

VljtdaJowsjt, *oln>. deaoa'Ve^or-iormarcorat. 
único lusésped- Calle San Pablo, 14, f,* . 

http://to
http://DoinlncoCaU.il
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So ceden dos híbltaclone» «muebladas, precio 

mádlco. Piara del BueniuceHo. 5. 3. 8 . 

B^onlta habitación para uno ó dos caballcr s , 
con balcón á la cglIe^Plaza S U - Ana, 17, a.» 

ñ l n n'onnoilfte Se •l'iulla en biicnaa Con-
0 1 0 , D S Q U B r O S dlclon-s. lunto á la earre 
tera de Las Corta y Diaaonal, una aran c»»a 

asua 

O»™, caat.» cad« 3 bonita* h«Wt. pata 2 «mlaoj 
* con 6 aln athlencía. Mdi.taacr. 45 ,1 . . »• _ o 
Pnri l i ia ciiatellana desea caballero a todo ea^ 
* lar. Balmca. 62, pral,. I.» -P. 
'Taplñerla. SS. a>72 *-Hersíósá hab. con balcón 
* calle i caballero con aaiaiencla tamllli. . g Cort , y uiagonai. una aran 

Madreéhl¡r¿¿d¿rhibítBrlón c í n ' ó »in con catabl .s í . ^ ' i ^ ' ^ ^ i ' i X » 
tencla. lado Rambla. Xi c'á, 16. Madrid Postal «húndante. RardnjJílejr«_Ait«..8,_«._i*!— I1» d l i r í K ITIPC habl«' balcón calle y aslfU'V I J UU1 U I B S c(a. R^a. universidad, 4-5.M.* 

HRIRR1I a i I *. 3 » Sra. «inda cede hablt 
« i i U U f l U , t t , con sol d I ó 3 caballeros. 
T f i r P P f*rB alnullar en Sarrlá. «Búa. 
* W I I O dlnyu«ider . . , lunt já l«e* tuc ló i i . B«-

:ón^Ubertadi24, l . ^ a r r l á . 5 

Locales con luerza motril-pariT arrendar en 
Sans^R.: Cortea. 656. almacén derecha ««O 

" ' para álnullar-Callo 

6 

BONITA HABITACION, ae cede d seflora ó t* 
_ r U a . Valencia, 3 * 0 i ^ ! ! j , _ _ - _ 8 ' 
reRnrlta ¡"oyen, sola, cede hubltaclón lüdflpen# 
w diente d Sr. formal. Calle de S. Pablo. I 4 .T . * 

Iqullaré" torre de 18 i 20 duros mensuales, 
i aun cuando sea de conalruccion antiana, con 

tal i.ue disponaa ce tapiante terreno para lacia-
Inr flrania avícola y enclavada en San CicrviiBio 
<í Inmediaciones. Dirlairse: San El ias. 18, balofc, 
San Gervasio. Ue 12 i 2. 8 

JImacén ó íuaüra i,1-„, 
Paseo Cementerio y detrás los Docki. 

Inuan viuda desearla servir i caballero ó seño -
dOlBll ra de edad. H; Valllr«na-24-S. Gervasio. S 

Seníicio telegráfico v telefónico 
de nuestros corresponsaies. 

Madrid, ^oyjndasj^xfraniero. 
Llegada de Cobián. 

II UadrlO, 7 Marzo-
En el expreso de Andaiucfa ha i|es,ado á Madrid el ministro do Hacienda. Ha tldo 

recibido en la estación por muchos amigos políticos y part iculares. 

TJna detención. 
En Alcázar do S a n Juan lia sido detenido Ventura Basar ía Cnrbonell tenido por 

anarquista, que no supo just i f icar su presencia en la estación cuando había de pasar 
el tren que conducía al rey á Sev i l la E s t e sujeto, después de ingresar en l a cárcel. 
Intento suic idarse rodeándose el cuello con un alambre. 
i; El ministro de la Gobernación ha manifestado que se trata de un viajante « ta 
lán comisionista de la fábrica de dinamita de Alb iach. Ignora el seflor Alonso r a s 
trillo si el detenido es ó no anarquista. . • . k . . 

El hecho de haber el detenido intentado sulciaarse induce á sospechar que n» 
tiene muy limpia la conciencia . 

E l seflor Cana le jas no tenia noticia de esta detención; pero.ha raanifestaop que 
el Gobierno tenía la confidencia de que un anarquista peligroso había Ilegaflo a w 
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—Casi siempre—agregó el presidente—esas noticias que llegan á la policía no 

tienen funrtaraento; pero obligan á tomar algunas, precaucione?, como se ha hecho 
ahora con motivo del viaje del rey. 

Canalejas y Cobián,—España y Cuba. 
Madrid, 7 Msrzo (2 tarde). 

Desde la estación el señor Canaleias se dirigió con el señor Cobián d su domicilio, 
conferenciando sobre los proyectos de Hacienda que se han de reproducir y acordan
do las personas que han de formar parte de la Comisión de presupuestos y las que han 
de entender en otros proyectos económicos. 

Antes de terminar la conferencia llegó el ministro de Estado, tratando entonces de 
l«s regociacioneb del tratado con Cuba. Las negociaciones ni un instante han dejado 
de ser .-itendidas por el Gobierno, para quien no pasa desapercibo el enorme movi
miento de opinión que hay en favor del tratado en la Rioja, en Malión, y, sobre todo, 
en Cataluña, movimiento dirigido por personas muy serias y de altísima competencia 
industrial y mercantil, i 

En el despacho do ministros del Congreso yantes de reunirse éstos en Consejo, 
lian conferenciado con los señores Canalejas y Cobián los señores Sedó y Puig, acom
pañados por los stíñores Maristany y .lunoy. Los señores Sedó y Puig dieron cuenta 
al jefe del Gobierno y al ministro de Hacienda de los acuerdos adoptados en la reunión 
relebrada en Barcelona con motivo de las negociaciones entabladas para ultimar el 
convenio comercial con Cuba, exponiendo los enormes perjuicios que podrán causarse 
á la producción, no ya catalana, sino nacional, si no llegase á concertarse dicho trata
do, bl señor Sedó, como resumen de la entrevista, manifestó d los periodistas que el 
señor Canalejas había dicho que las negociaciones van por excelente camino y que 
espera de ellas un éxito completo, ermonizando los intereses del Tesoro con los de la 
producción nacional, que podrá hacerse público en breve. Los comisionados conferen
ciaron después con el señor Labra. Por ahora no realizarán otras gestiones, aguar
dando el desarrollo de las negociaciones. 

Sobre una interpelación.—-De Marruecos; 
Bdadrld, 7 Marzo (4 tarde). 

El Gobierno no acierta á comprender sobre qué disposición de Gobernación relati
va á cementerios piensa explanar la interpelación el obispo de Jaca, pues ni en los 
días que lleva al frente del ministerio el señor Alonso Castrillo, ni durante el tiempo 
del seflor Merino, se ha dictado disposición alguna qus merezca especial Interés, y 
mucho menos que pueda ofender al (jentimiento religioso. 

De Tánger telegrafían al general Aldave que el jefe de la misión francesa ha sido 
asesinado, por haber decretado el fusilamiento de dos askaris. 

Una versión dice que el hijo del ministro de la Guerra, asesino del jefe francés, 
cometió el crimen porque se iba á aumentar el número de instructores franceses. 

Obras públicas.—Homenaje á Marqulna. —Huelga. 
El alcalde dé Barcelona ha conferenciado hoy extensamente con el ministro de Fo

mento. El marqués de Marianao expuso al señor Gassét las obras que en su concepto 
son las más perentorias para remediar la crisis obrera. 

El ministro de Fomento, en el primer Consejo de ministros que se ceiebre' bajo la 
presidencia del rey, someterá á la firma varios decretos para presentar á las Cortes, 
entre otros proyectos, uno sobre caminos vecinales, desglosado. del. plan dff ol)ras 
públicas, con el que quedará anulada la actual organlroción de carreteras. Algunos 
caminos se construirán con ayuda de los pueblos que les Interesan. Los decretos se
rán siete y todos ellos van enlazados de tal forma que constituyen por sí solos un 
completo plan de obras públicas. 

Lutre los literatos se proyecta organizar un homenaje al poeta Eduardo Marquina 
con motivo de haberle otorgado la Academia Española el premio de PIquer de 190S 
por su leyenda trágica Las hijas del Cid. 

El alcalde de Bellmunt participa que los obreros de la mina Eugenia, propiedad 
de la casa Folch y Albiftana, de Barcelona, despedidos por economías, algunos de 
ellos se han declarado en huelga, y una comisión recorre las casas Invitándoles al 
paro, Se han reconcentrado fuerzas de la guardia civil. 
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Información pública.--Argelino detenido. 

Madria, 7 Marzo (5tarde)i 
El señor Alvarado, presidente de la Comisión que entiende ^"^e" P ^ ^ o den^sa0c: 

cionea locales, ha manifestarlo que. ante la ̂ ^™J?J™$&f&¿*^ 
ñas ijue han solicitado ser oídas, se ha acordado abrir una intormación publica nasta 
rl miércoles de la píóxima semana. Hasta este día ^cibirá * ^ ^ ^ ^ 
critos, y el lunes, martes y miércoles la Comisión se constituirá para que inlorraen 
oralmente las personas que lo soliciten. n „ u i „ M n n t m i a ,1,1.» A* 
, En Granada la policía ha detenido á un argelino llamado P*1» " ^ M S ^e 

untón de una francesa cometió un robo en la Exposición de Bruselas. El minî  
a Gobemación ha dicho que la detención de Montoya ^ ^ J ^ S ^ ^ ^ 

íftda por el «ñor Escoríala, que fué comisario regio de Espafla en aquella bxposición. 

* E l señor Montero Ríos ábrela sesión á las 5'2a El banco «u l dĉ^̂^̂^̂^̂  Los esca-
ftoe y tribunas desanimados. Se lee y aprueba el acta de la sesión anterior. 

El señor Alonso Castrillo ocupa el banco azul. ^«^«nrtn finllón ídon Ca* ^ S e da cuenta del fallecimiento de loa senadores señores Capdepón, Gulion ôon 

" PronuSTsentidos discursos necrológicos los señores Montero Ríos. Aldecoa. 
Azcarraga. Labra. Polo y Peyrolón y Alonso castrl111?- t.m. „. . Ia ri.,nara oor u 

Por unanimidad se acuerda que conste en acta el sentimiento de la Cámara pona 
tnuo.rte de dichos senadores. • - J - -.o,...»Arn« 

Ruegos y preguntas -Distintos senadores reproducen proposiciones de carreteras. E r ^ r ^ ^ r t n n U n 5 ? ^ K ^ » ^ W ,a terrible crisis agraria por 
que atraviesa Castilla. 

Orden de! día' 
ción " 

S¿ procede á la elección d e j a ^ ^ fomento y conserva-n á T \ H M - ";>e Procede á la elección ae » ' ^ ¡ ^ i 
? Blb,,01eca. siendo elegidos los señores Avilfo y F . - — 

r ^ n f 1 f0riíar Parte de 'a Comisión mixta inspectora de la Deuda publica, son desig 
nados los señorea Rossell, Rolland y Reig. , . , . . . . ^ A , , 

Se acuerda que el Senado pase a reunirse en secciones mañana y se levanta la sesión. 
Proyecíos reproducidos.-Los accionistas del Banco. 

Madrid, 7 Marzo(6 tarde). 
E l Gobierno ha reproducido todos los proyectos financieros, entre ellos el de em

préstito de mil quinientos millones. , J . j . , r,„„„„ „ , r^»» i« 
Hoy ae ha celebrado la junta preparatoria de "cc^nistaa del Banco El C o n ^ o 

ra Presentado una proposición relativa á los empleadoa del establecimiento y el ac
cionista seAor Goroategui ha preaentado hasta nueve proposiciones. 

A un acuerdo.—Parlamentarias. 
Parece que los republicanos de Madrid han llegado á un acuerdo para presentar 

«na sóla cand.datura en las elecciones provinciales. Los puestos ae los repartirán 
^onjuncionistas. radicales y unionistas. Si el acuerdo «e confirma, la lucha del do
mingo cambiaré de aspecto. La noticia del acuerdo ha producido en el conde de Ro-
manones honda contrariedad. . „ . , . - r w 

En el Congreco se discutirán maflafta las actas de Becerreé. Laredo y Qljon. Des-
pue?.se '•eunirén las secciones. . . , . , . . . . 

Mañana probablemente explanará el señor Miró una interpelación sobre la sus-
pensión de unos concejales de Odena. 

De Fomenfo —Cl obispo de íanda.—La célebre wlfrlna. 
El señor Marlstany ha conferenciado con el ministro de Fomento, quien le ha dado 

cuenta de parte del plan de obras públicas que afectan á Cataluña. A la construcción 
de los puertos y ferrocarriles secundarios concede el señor Gasset la debida "tención. 
Para el arreglo de las carreteras en el distrito de Mataró se enviarán en breve bU,uuu 
^osetas, que, naturalmente, no han de aguardar la tramitación del plan de obras pu-

EI obispo de Jaca ha manifestado que su Interpelación versará sobre una disposi -
ción relativa á los hornos crematorios en los cementerios y que le aorprende que esta 
disposldón oo la recuerde el señor Alonso Castrillo. 
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Ra sido tati graiíde el revuelo que sé ha prodnd'do con Fa víifiria del Senado que el 

señor. Montero Ríos se mostraba esta larde indignadísimo, afirmando quéia ideanó 
había sido suya y que ni siquiera se había quejado del frío. Míís tardé sé na hecho sa
ber oficialmente á los periodistas que la colocación de la vitrina presidencial se debe 
á un aCuérdo de la Comisión de gobierno interior, acuerdo que se tomó sin cónsultar 
cdn el presidente da la Cámara. 

Hadria, 7 Marzo (0 nochaV 
Se abre la sesión á las SHS. bajo la presidencia del conde de Romanones, En el 

barco azul los señores Canalejas y Gasset. Los escaños y tribuna» casi. deslertOB* Se 
aprueba él acta. -

El señor Canalejas reproducé los proyectos do ley que quedaron pendientes en u 
anterior lefüslaíura. , • ' . . 

OTyen:del día.-Séprocede á la elección de la Comisión de incompatibilidades, 
resultando elegidos los señores Rosales, Buráoa, Altfarez Mendoza, Cortinas, Ra-
ventós, Biiendia, Bertrán y Musítu, Barrál ybalaberry. a ^ 

A continuación se eligen tres diputados para formar parte de la Comisión «mixta 
inspectora ríe la Deuda, resultando elegidos los señores Pulg y Boronat,.Moreno 
Calvo y Señante. . ^ . . „• , 

Se aprueban los dictámenes de Mahón, Santa María de Oxtinguelra y Ferrol. 
A propuesta de le presidencia, la Cámara acuerda abstenerse de nombrar ¡" Co

misión que ha de entender en la proposición sobre la forma del reglamento del Con
greso, por la interinidad que existe en esta materia, en lo que á los suplicatorios se 
refiere. :•: .-

Se levanta la sesión á las 4'2<3. 
Consejo de m i n i s t r o s . 

Los ministros se han remido en Consejo en la presidencia del Congreso. A ta 
entrada no han hecho ninguna man;fe?tación de Interes. 

E l señor Coblén dijo que llevabi la distribución da fondos del raes.,. , , -
El señor Canalejas ha desmentido que no haya licénciamiento en las placas dé 

Africa de los soldados que habían cumplido los tres ofios de. servicio, y para deraos* 
trorlo ha presentado un telegrama del general Aldatfe dando cuenta de la salida da 
muchos licencledos. . i „ 

Lo que ocurre es que á conseciu-ncia del emplazamiento de aquellas guarnicione» 
el licénciamiento no se hace coi las facilidades deseadas. 

A las seis y media ha terminado el Consejo de ministros celebrada en el Con
greso. . • •. • 
• Según las referencias que de él ha hecho el raiuistro de la Qobernaclón los asun-) 

tos tratados han óido los siguientes: - • ; \ 
Se ha aprobado la distriburi^n de fondos del mes. 
Se hen acordado las candidaturas para las Comisiones permanentes de ambas 

Cámaras.. . . - - : 
E l ministro do Fomento ha sometido á la consideración do sus compafleroa un 

proyecto de decreto creando y organizando el Cuerpo de Ingenieros industriales del 
Estado. .'. 

Se han aprobado unas subvenciones para escuelas on Oviedo y Rueda. 
Preguntado el ministro de la Oobcrnación sobre si en el Consajo se había trata

do del convenio.comerci il con Cuba, h? contestado negativamente; pero el ministro 
de Fompnto, que también-ha sido interrogado sobre él mismo asunto, contestado 
afirmativamente, manifestando que el aehór Canalejas había dado cuenta de nume
rosos telegramas que ha recibido invitándole a llevar á cabo el tratado. Lo que no 
ha dicho el señor Gasset ha sido si el Consejo ha ladoptado algún acuerdó sobre 
el particular. 

Tanto el señor Gasset como el señor Alonso Castrillo han manifestado que es ití' 
xacio cuanto se ha dicho sobro el pase é Gobernación de las cuestionas pecuarias» 

de ganaderos qué 



tracción de la piara de Espafia. Se d ^ " ^ 0 n " S p° a que se P'f d19n,"i?b"rr0 haV tales europeas, una plaza ae S ^ t ^ C ^ S 
nes y manifestaciones públicis. E l 8efl^nVSiri0 de chunos de los t ^ e r i o s a 0 0 ^ que contar con el rsmo de Guerra, c o p r o p ^ 
quiereconstruirsela citada plaza. Ha ° 7 ^ 0 H ¿ T ^ ^ t a e c K ^ d » ^ . . . ^ dd 
la Guerra pwc ver el modo de resolver la cuestión a sa^ j - ' ^ P 1 ^ . r C a r a á 

Otra de las interrupciones ^ ^ e ' 0 u r ^ S a o ^ presidente de Is Cámara a 
seflor Canalejas, qne la sido llamado con "'Senci^po ^ 

su despacho para tratar de un Í«2£K jdcálSa de Madrid. , repUbli. 
Ha asistido también á la entrevista el *£*'"0anes ha recibido de que '«» ^ P " ^ , 
Se trata de la noticia «̂ ue el conde de R o ^ 6 ^ á la formación de u « 

canos madrileños llevan unos día^en wnfcrenaas ? frente ó , « n ^ w r ^ 
candidatura única porcada atrito con ob) «o a a acordar dehnüVamemc 
monárquicas y que esta noche celabrarlw " ¡ ^ vayanK fraccionados á la lucha, 
esta candidatura, que evitaría que los repupi «-Avlmd? 

Una pregunta.-La lev ¿el S^00 ' ' ^ ^ 7M;lrzo (12 noche). 

rt.,„iar en una sesión próxima por la fecha El seBor Miró tiene el propósito de PrcWrrrer. 
fija en que empezará a discutirse el P r^0 ! nrovecto de ley del Banco. 

Mallana leerá el ministro de Hacienda ci > :ón sobre el mismo. 
. E s probable que la Comisión abra una in ?2£|J5reI0 Sobre los proyt 

En breve emitiiá dictamen la Comisión a e ' ^ " í - a a n discutirse el JL 
ministración y contabilidad y dr dcuds, p a " ^ v t j « 

, .• • Ausencia comentada. 
L O S supl icator ios . -AUSe c tropezará 

E l conde de Romanones se va convenciendo ae ^ & ]QS suplicatorios, y 
la aprobación de la proposición de Vincenti en 10 q del conde de 
ha manifestado que no habrá que acelerarla, bn opi ^ ^ no se dilaten indefmida-
cuestión está reducida á establecer un ^ ^ " - L o ahora acontece. *PT?bafV* \* 
mente los acuerdos del Congreso en cada ̂ V b e empezarse por conceder todos lo^ 
forma cree el presidente del Congreso .^"«Jfdc dcUcientos. Hay que advertir que 
suplicatorios pendientes, que ascienden a cet , t ,- nw-ml-
algunos son por estafa. . 0. . ^ x ^ s Ambrosio han MUdtato «rn« 

Los señores L«rroux,QIner de los R l 0 ^ ' f r ausentes hasta el dja U . Se les ha 
so,-por esalto. alConírcso. para P e r i " ^ r i o que tiene de inusitado 
concedido. E l caso sr. ha comentado mucho,p0r ap,azada. 

Sobre ^ é d i t 0 ^ - • " ^ d C e E6tado « . pl«no para resolver acerca 
E l jueves próximo se reunirá el CoOMf « « g Gobierno. Según P f ««• 

de varias peticiones de crédito formuladas por ermanente. que f l acuerdo 
VillanuevaPso8tendrá. en nombre de la C o m ^ a ^ ^ ^ ^ ¡ ^ que tan ho^ament _ 
ser de responsabilidad, porque asuntos dciara azarae ¿0 la vaguedad y P 
afectan á los intereses del Éslado nec^tan l « » y con arreglo a ^ 
ble exageración de los rumores P"b'ic0*" P0^ el Congreso decida en den.n1^;S0 al 
cesarla la intervención parlamentaria pa"» ̂  créditos porque no se han llevaoo 
señor Villanueva combatirá también ainun romlslón da 
Parlamento estando éste en fundones. ha de entender en la ^ f ™ * , W B 

El Senado no ha elegido hoy la Comtelon_q ^ 
rreteras. ferrornrrii» 

proyectos de ad-
'jueves. 

OMA. i ' a nueva candidatura, con la cuai se evitaba que quenasen eie-
A««. i ^ constituían el año anterior, como sucede con las demás Comisiones, 
la i u í de ,os 'efes de las minorías el presidente del Senado ha aplazado 

vSaSSMtó«L Íaya cc"rfer*ndad0 C0D ^ «efores Canalejss y Moret, cosa 
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Sueldos á los militares,—Huelga forzosa. 

JEadrld 7 Marzo(12nochaí. 
• Psra él próximo presupuesto, el ministro de la Guerra se propope fijar los s / 

gutenteSsueMos: Generales de brigada. 11,000 pesetas; coroneles, 9.000; tenientes 
coroneles, 7,000; comandantes, 6,000; capitanes, 4,000; tenientes, S.OOÓ.JEstos sort para 
el Ejército combatiendo; 

El segundo de línea, cobrará aproximadamente los cuatro quintos de los sueldos 
referidos. 

iLos ¿obreros zapateros dé Madrid se hallan en huelga forzosa, pues esta mañana, 
al acudir ñ sus talleres respectivos, se han encontrado con que los patronos no les ad
mitían. Obedece esta actitud de los patronos á un acuerdo de solidaridad con el.d^Q-
ño Juan Cuerro, á quien los obreros le declararon la huelga hace unos días por ne
garse áainpontarles.un real el jornal. 

Una neáaflva.—Los encendedores aufomátlcos. 
Doscientos obreros que estaban trabajando en el Canal de Isabel II se han declara

do en huelga pidiendo que se les aumente el jornal. La Dirección del Canal se ha ne
gado á ello. ra .i • 

Se han hecho ya los trabajos preparatorios para aplicar el respectivo artículo de la 
ley de presupuestos que autoriza el csiablecer un Impuesto sobre los encendedores au
tomáticos «sociándolós'al monopolio de cerillas. Se desconoce la forma de Imponer el 
tributóles decir, la de exteriorizar el signo que sirva en todo momento para compro
bar la exacción; pero es probable que se adapte á un lado del encendedor un escudo 
de metal, soldado A fuego. Así podrán venderse y circular libremente. 

Los publicistas.—Minisíro acafarrado.—Ministro de oíale. 
Vna.Coraisión de la Asociación de publicistas, presidida por Benavente, ha visita

do hoy al señor Canalejas, exponiéndole los fines de la Asociación y pidiéndole su 
apoyo oficial. 

.El ministro de Marina se encuentra en cama con un fuerte catarro. 
Mañana saldrá para Orihuela el ministro de Gracia y Justicia para presidir los fu

nerales, que se celebrarán por la memoria de su padre. 

Fiesta en proyecto.—España en Marruecos. 
Los Centros Hispano-Marroquíes preparan una gran fiesta escolar en Zaragoza, i la que asistirá el ministro de Instrucción pública. 
Se 5e ha recibido en el Centro Comercial Hispano-Marroquí una comunicación en 

que se anuncia que el Gobierno sherifiano ha autorizado la exportación de cerdos por 
los puertos de Tetuán, Tánger, Larachc, Kabat, Casablanca, Mazagán, Saffi y Mo-
gador. También el soberano marroquí ha autorizado la admisión temporal de los pro
ductos siguientes, quedesdejuego quedan exentos de derechos, de Aduanas: Sacos 
vaéíos, cubierfas de tela, cajas vacías para la exportación dé uvas, virutas finas para 
la ej(gortac¡ón de,-ti.va9. paja^de liojji de latajar? la exportación de aceites, flejes de 
hierfó para r.etorzar el empaqüetaje de lana y muestras de'los viajantes de comercio. 
Con.ociíslón de los edificios que los Centros Comerciales Hispano-Marroquíes están 
coi^ílruyettdo en MelHIa para la Exposición permanente de productos españoles y 
para la Escuela graduada eápañola para Indígenas en Cabo de Agua, se está organi
zando una expedición que, comenzando por el Muluya, terminará en varios puertos 
del Atlántico da Marruecos. 

Varias noticia» 
El señor Alonso Castrillo ha firmado una real orden confirmando la providencia 

del gobernador de Barcelona de 24 de Diciembre sobre el concierto de la col, yeso y 
cemento. 

E l Jueves el obispo de Jaca Interpelará en el Senado al Gobierno «obre los hornos 
crematorios. 

E l gobernador de Barcelona comunica al sefior Alonso Castrillo que es evidente la 
honorabilidad de la familia del supuesto anarquista detenido en Alcázar. 

En Pnente Pasajes loe trenes ee hallan detenidos á causa de lá nieve. eue'tíet»ev«í» 
oettodealtürtíir.-t . .i •/ ; : X Í il- .j ..- > '.^ c *,0,rc 
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E n l a frontera portuguesa. 
^ . - C i e n t o c u - r e n t a ^ 

ron sigilosamente anteayer a Valenza del Mtfto, aainouy 
de Arco de Balves. limítrofe á E?Pa"a- „ni^r,Hri0 de la fundación del Cuerpo do 

El miércoles se celebró una fie'ta P ^ f , a " y*""/1® ° se dirigió al Ayuntamiento, 
bomberos. Se organizó una ̂ ^ f f i ^ ^ ^ 9 ^ ^ S S m a & el Ayunta-
Las autoridades, en vista de la actitud Pueblo W g ™ ' consistorial, arriando la 
miento. Los manifestantes se hicieron « J ^ J f ¿ac con9tituy6 una Junta provisional 
pandera republicana e izondo la «M w ~°;¡°_*¿ 
acordando declararse en Estado indePen,; ! t:!,"na* infantería V caballería oue car-

El Gobierno al saber los «uce^ e^^^^^^^ ^ bandera re-
fiaron contra el pueblo, reponiendo a las BUI«I J 

^ S f h a n enviado 140 guardias para restablecer el orden é impedir que la noticia He-
gue é España. 

Los elementos oficiales guardan reserva. 
Los periódicos portugueses nada dicen de estos sucesos. 

Felta de carne. 
BevUla.-Continúa el conflicto de las carnes. El público se •?;°maer̂ ,n¿(,sl0B'. puestos del Ayuntamiento. Por impericia de los dependientes se retrasa el oespa 

cho, ocasionando continuas protestas. 
D e A f r i c a . ' 

En plena revuelta. 
T&agor.-Los peatones que conduelan los correos alemán é inglés han sido a^ ta -

^EVlos alrededores de Fez es completa r e b e l i ó n ^ 
fiada de la misión militar francesa, avanza sobre los rebeldes. Las comunicacionc» 
'"SífiSe^f^nceses que salieron de Zarquelik pudieron refugiarse en L a r a d * 

Algunas cabilas proclaman á Abd-el-Aziz. 

E X T R A N J E R O . 
Servicio especial de la A G E N C I A H A V A S . 

E n l a Cámara francesa. parto 7(2m 
Ha terminado en 1- Cém.ra de los diputados esta mañana la discusión del proyecto 

de construcción de dos acorazados. 

Marma. la Cámara ha rechazado por 475 votos contra p.f"™" .df f *^ j£á 
rés que tenía por objeto separar los créditos destinados á la artillería de la totalidad ._ por objeto separar 
del proyecto. Afíf. Uft(os contra 74, con artículos adiciooales 

En seguida se ha aprobado este por 466 votos ^ ^ Construcciones, que no po-en que se fija un plazo máximo para la uter'n'n '̂0arslo alguno á empresas dirigidas por drá excedar de tres anos, y se prohibe hacer cnc«i» • 
miembros del Parlamento. momentánearaente esta cuestión de in-

M. Delcassé estimó que convenía separar momciu 
compatibilidades parlamentarias. r -

Comunicaciones a m a n a z a d a s ^ ^ 
Dicen de Fez con fecha 5 del actual ^ « f " » ^ S Í r o n ^ ü ^ ¿ M & V toe Fez v Tánger, y que gentes montadas de Cheraroa 
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Beni-Hassen y los aliados del Cherarda Impiden á los soldados del Sud. llamados 

tw El Glaüi, dirigirse de Rabat á Fez. 
Aviación.—La Marina francesa: 

Paria, 7 (S'SS). 
El aficionado Renaud ha salido de Mendon á las 9'12 do la mañana, pilotando un 

aeroplano, en compañía de un pasajero, llegando sin novedad d Puvdome á los 2,20 
de ia tarde. Ha ganado el premio de cien mil francos del raid París-Puydome. 

En la sesión de la tarde se ha discutido en la Cámara de los diputados el presu
puesto de Marina. 

M. Delcassé ha declarado que está dispuesto á llevar á cabo las reformas recla
madas por la Comisión parlamentarla que entiende en los asuntos de la Armada, 
con objeto de que la flota francesa ocupe el rango que le corresponde. < 

(Grandes aplausos en todos los bancos.) 
Francia en Africa.—Huelga lechera. 

Parta, 7 (0'45). 
Ha causado sensación la noticia de que el comandante Mangin. Jefe de la misión mi

litar fancesa en Marruecos, había sido asesinado. 
El Gobierno no tiene confirmación de la noticia. 

' Los mozos encargados del reparto y Venta de leche se han declarado en huelga por 
haber sido reducido el personal en Ins lecherías. Para volver al trabajo exigen un Jor
nal fijo de diez francos diarios. 

De la agitación africana-Méjico y los Estados Unidos 
Parla. 7 (8'2). 

Los últimos despachos de Tánger dicen que tienen mucho de fantásticas las noti
cias circuladas do cuatro días á esta parte sobre la situación en la ragión de Fez. ta
les como el asesinato del comandante Manyln y la supuesta derrota de la tnehalla im-
perial. 

El día 3 del corriente las fuerzas leales no habían tenido encuentro alguno con 
lea rebeldes. u 

El cañonero alemán Eder, que debía tocar en Casablanca, ha debido sig lir a 
vde á causa del temporal. 

Washington. 8 (l'SO). 
El presidente de la República ha dispuesto que un Cuerpo de ejército de veinte 

mil hombres vaya al Estado de Tejas. 
Oficialmente se afirma que se trata de un ensayo de movilización, pero circula el 

persistente rumor de que el Gobierno norteamericano se prepara ante las eventualida
des de lo que pueda ocurrir en Méjico, cuya situación no juzga tan satisfactoria como 
oficialmente declara el Gobierno de la República mejicana. 

Imprenta de E L PRINCIPADO, Escudillers Blanchs, 3 bis, bajo. 
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